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SERVIÇOS

10. ESPECIAL

WWW.IVANCABRAL.COM

CASO PLANALTO 
É O MAIS GRAVE
DE TODO O PAÍS
/ TRÁFICO /  SEGUNDO BEL MESQUITA, EX-DEPUTADA QUE PRESIDIU A CPI DOS DESAPARECIDOS, 
RAPTO DA CRIANÇAS NATALENSES FOI O MAIS SÉRIO ENCONTRADO PELA COMISSÃO NO BRASIL  

O ministro Garibaldi Filho disse que 
é preciso reavaliar a relação com 
o governo Rosalba. Já Henrique 
Alves declarou que está acesa a “luz 
amarela”. PMDB quer reunião.

O prefeito Paulinho Freire anunciou 
ontem um mutirão que reúne o 
governo, o Exército, a Marinha 
e várias entidades para atuar na 
remoção do lixo em Natal. Governo 
estadual estuda como ajudar o 
município a pagar dívida do setor.

11. CIDADES

PMDB QUER 
DISCUTIR A 
RELAÇÃO

FORÇAS ARMADAS 
VÃO INTEGRAR 
MUTIRÃO DO LIXO

5. POLÍTICA

Além da edição completa do jornal, o aplicativo lançado 
nesta semana pelo NOVO JORNAL e elogiado pelo 
mercado publicitário e por anunciantes, inclui vários 
serviços. Em qualquer tablet ou smartphone é possível 
escolher um bar ou restaurante, procurar médicos e ligar 
na mesma hora. Ao todo há cerca de 800 telefones úteis.

Diretoria mantém Guto, 
Minhoca, Raul e Ederson no 
grupo com que o ABC inicia 
temporada 2013.

16. ESPORTES

 ▶ Paulinho Freire com comandantes militares

12. CIDADES

TURISMO 
PEDE LICENÇA 
PARA OBRAS 
NO MUSEU 
DA RAMPA

4. RODA VIVA

DINHEIRO DA 
FOLHA PODE IR 
PARA EDUCAÇÃO
Juiz Sérgio Maia sugere que 
município retire da folha R$ 6,3 
milhões e repasse à educação.

3. PRINCIPAL
2. ÚLTIMAS

ABC CONTRATA 
TRÊS E RENOVA 
COM MAIS 21

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

ABERTOS OS 18º JOGOS 
SUL-AMERICANOS
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O ENTUSIASMO DE competidores 
e familiares energizou ontem a 
abertura dos 18º Jogos Sul-Ame-
ricanos Escolares, no ginásio da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte. Os representantes de 
11 países, entre eles cerca de 2.500 
atletas com idade entre 12 e 14 
anos, desfi laram ontem com suas 
delegações no evento que aconte-
ce até o dia 6 de setembro. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini reforçou a importância que 
um evento como esse tem para 
divulgar o estado no continen-
te sul-americano. “Além de refor-
çar os valores do esporte, os jogos 
são muito importantes para dei-
xar uma impressão positiva do RN 
nas delegações participantes”, fa-
lou ela. 

A secretária estadual de Edu-
cação, Betânia Ramalho, enfati-
zou o fato de o Brasil ser o único 
país do continente sul-americano 
a não falar espanhol e como é im-
portante um evento dessa nature-
za para a integração entre os seus 
vizinhos, além de incentivar o de-
senvolvimento inter-pessoal dos 
atletas. “Preparamos alguns jo-
vens com aulas de espanhol bási-
co para que eles ajudem na orien-
tação dos estrangeiros”, disse ela. 

O secretário estadual de Es-
portes, Joacy Bastos, enalteceu a 
“vontade política” da governadora 

Rosalba Ciarlini e da bancada fe-
deral do RN. “Muitos estados bra-
sileiros estavam interessados em 
acolher os jogos, mas o RN mos-
trou ter qualidades para organizá-
-lo. Agora eles são uma realidade e 
vamos viver a festa dos esportes”, 
falou ele. 

Já o secretário nacional de Es-
porte, Afonso Barbosa, destaca a 
necessidade de se manter jogos 
escolares na agenda dos gover-
nos, pois é através dele que valo-
res como os da competição são 

ensinados. “Tudo é competição no 
mundo de hoje. Com o esporte, as 
crianças entendem mais rápido 
como se organiza a nossa socieda-
de, de como a competição contri-
bui para o crescimento e desenvol-
vimento”, explicou.

A reitora da UFRN, Ângela Pai-
va, também apontou o evento 
como uma forma de estimular jo-
vens a terem uma vida mais pro-
ativa e lamenta o fato de não ter 
sido possível viabilizar uma pis-
ta de atletismo para os jogos. Por 

isso, a competição de atletismo 
será realizada em João Pessoa-PB, 
uma vez que Natal não possui ne-
nhuma pista de corrida oito raias.

Os colégios onde os jogos se-
rão realizados são o Marista, Con-
temporâneo, Maria Auxiliado-
ra, das Neves, Henrique Castricia-
no e da Escola Doméstica, além 
de competições na UFRN, Asso-
ciação Atlética Banco do Brasil 
(AABB) e no Serviço Social da In-
dústria (Sesi). A entrada para os jo-
gos é gratuita. 

COMEÇA HOJE.

1º e 02/12 no Stand do Vila Verde.
BR-101, 1.020, vizinho à Megastore Nacional Veículos. DESCONTOS IMBATÍVEIS:

DE R$ 25 MIL ATÉ R$ 126 MIL.

Realização:

Informações:
4003-0980

Vila Nova: Desconto de até R$ 25.000,00 refere-se à unidade 404 da torre Cisne. Tirol Office: Desconto de até R$ 62.000,00 refere-se 
às unidades do 23º andar das colunas 02 e 11. Vila Verde: Desconto de até R$ 74.000,00 refere-se às unidades do 9º ao 19º andar 

da coluna 4. Tirol Stylo: Desconto de até R$ 84.000,00 refere-se às unidades do 17º ao 24º andar das colunas 1 e 3. Tirol Residence: 
Desconto de até R$ 126.000,00 refere-se às unidades do 22º ao 28º andar das colunas 3 e 4. O valor de desconto será concedido 

através de uma parcela de adimplência premiada. Para maiores informações consulte regulamento.

JOGO É JOGO
/ CERIMÔNIA /  ABERTURA DOS 18º JOGOS SUL-AMERICANOS ESCOLARES É MARCADA PELO 
ENTUSIASMO. AO TODO, 11 PAÍSES E 2500 ATLETAS PARTICIPAM DO EVENTO 

Dilma veta 
mudança 
nos royalties

/ IMPOSTOS /

“Ninguém acertou”, 
afi rma Mantega

Técnico pede times 
fortes nos amistosos

/ PIB / / SELEÇÃO /

 ▶ Comissão brasileira deu seu show na cerimônia de abertura

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Anúncio foi feito por Gleisi Hoffman (Casa Civil), Edison Lobão (Energia)

JOSÉ CRUZ / ABR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
vetou artigo da lei aprovado 
pelo Congresso que previa 
redistribuição dos royalties do 
petróleo de áreas em exploração 
e já licitadas. Com a decisão, a 
presidente atende a pressão de 
Estados produtores de petróleo, 
como Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. Para os futuros campos 
dentro e fora da área do pré-sal, 
Dilma decidiu encaminhar ao 
Congresso medida provisória 
(MP) mantendo as novas 
porcentagens fi xadas na lei 
aprovada pela Câmara há duas 
semanas. 

O texto, que ainda depende 
de aprovação de deputados e 
senadores, também determina 
usar na educação 100% das 
receitas dos royalties vindas das 
novas áreas. A próxima rodada 
de licitações, em áreas fora do 
pré-sal, está prevista para maio, 
quando a MP já deve ter sido 
aprovada. No caso do pré-sal, o 
leilão será em novembro. 

O anúncio foi feito pelos 
ministros Gleisi Hoff man (Casa 
Civil), Edison Lobão (Minas e 
Energia), Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais) e Aloizio 
Mercadante (Educação), após 
reunião com Dilma. Também 
participou do encontro o 
advogado-geral da União, Luís 
Inácio Adams. 

O veto integral e mais 
signifi cativo, segundo Gleisi, diz 
respeito aos contratos em vigor, 
que não serão alterados. “Haverá 
mais quatro ou cinco vetos, são 
ajustes na lei”, disse a ministra, 
sem especifi car as mudanças. 
Na prática, a presidente rejeita 
as alterações aprovadas 

pela Câmara para ampliar 
a participação de Estados e 
municípios não produtores na 
divisão dos royalties de campos 
já em exploração ou que foram 
licitados. 

Ela também adia a decisão 
de redistribuir de forma mais 
igualitária os recursos da 
produção de petróleo das áreas 
futuras. Isso porque o texto 
da MP pode ser alterado por 
deputados e senadores. 

Com o veto integral ao artigo 
que mudava a distribuição dos 
campos licitados, se mantém a 
legislação que destina a maior 
parcela dos royalties dessas 
áreas a Estados e municípios 
produtores. Pela regra em vigor, 
os grandes Estados produtores 
como Rio, por exemplo, fi cam 
com 26,25% dos royalties. Os 
não produtores recebem 1,76%. 

Para as futuras áreas, o 
texto da MP traz mudanças 
não só para a redistribuição 
das receitas como no uso 
desses recursos. “A distribuição 
é exatamente como a 
aprovada pela Câmara”, disse 
Mercadante, emendando que 
foi feito apenas um ajuste 
para adequar à somatória das 
percentagens que atingia 101%. 

Na nova divisão, se aprovada 
a MP do governo, os Estados 
produtores devem ver sua 
participação cair para 20%. Os 
municípios produtores, por sua 
vez, baixam para 4%. A União 
cai de 30% para 20%. Os Estados 
não produtores vão receber 
até 2019 percentual de até 27% 
dos recursos das novas áreas. 
Regra igual será usada para os 
municípios não produtores.

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, disse que o avanço de 
0,6% do PIB no terceiro trimestre 
“não foi o que esperávamos”. 

Ele afi rmou que tanto o go-
verno quanto os analistas de mer-
cado não esperavam um cresci-
mento tão baixo. “Temos 40 con-
sultorias que fazem essa análise e 
ninguém acertou.” Na quarta-fei-
ra, Mantega disse que estimava 
um crescimento “nada espetacu-
lar” de 1% a 1,3%. 

“Os analistas e nós estávamos 
olhando mais para a indústria, 
que apresentava mais problemas, 
e para a agricultura”, disse em São 
Paulo. Enquanto o PIB de serviços 
fi cou estagnado, o da indústria e 
o da agropecuária cresceram. Ele 
atribuiu a estabilidade do setor 

de serviços à disputa do governo 
com os bancos pela redução do 
“spread” --diferença entre o custo 
de captação do banco e a taxa efe-
tivamente cobrada do cliente. 

“Um fato que é positivo, em 
um primeiro momento, aca-
ba tendo um efeito negativo [no 
PIB].” Apesar do resultado, Mante-
ga disse, mais uma vez, que a eco-
nomia está se acelerando e que as 
medidas do governo, como a que-
da na taxa de juros, a redução do 
“spread” e a valorização do real, 
demoram a surtir efeito. 

Segundo ele, novas medidas 
de estímulo serão anunciadas. 
“Devemos ter novidades na sema-
na que vem, principalmente no 
âmbito do fi nanciamento para in-
vestimentos com juros reduzidos.” 

LUIZ FELIPE SCOLARI, treinador da 
seleção brasileira, afi rmou ontem 
que pretende “enfrentar rivais for-
tes” na preparação do time para 
2014. “Tem um contrato com 
uma empresa, que comanda isso, 
mas vamos tentar um diálogo 
nesse sentido”, disse. Ter que ex-
plicar o baixo nível de alguns ri-
vais era uma das tarefas mais in-
gratas do ex-técnico, Mano Me-
nezes -embora não fosse ele o res-
ponsável por marcar os jogos. 

Felipão vai estrear contra a 
Inglaterra, no dia 6 de fevereiro, 
em Londres. Há outros dois jo-
gos marcados para junho, no Bra-
sil, contra Inglaterra e França. Fal-
ta defi nir locais e rivais das duas 
datas-Fifa disponíveis em março. 
O ex-treinador do Palmeiras dei-

xou claro que vai voltar a escalar 
a seleção com um centroavante 
fi xo. Nos último cinco amistosos, 
o time de Mano jogou sem um tí-
pico camisa 9. E acumulou quatro 
vitórias por goleada e um empate.

 ▶ Luiz Felipe Scolari, técnico

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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Viktor Vidal

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ SÉRGIO Maia, da 2ª Vara da 
Infância e da Juventude, sugeriu 
que o município de Natal retire 
da folha de pagamento dos ser-
vidores municipais R$ 6,3 mi-
lhões para fazer o repasse à Se-
cretaria Municipal de Educação 
e assim evite que o ano letivo 
seja suspenso na rede municipal 
de ensino.

A sugestão foi dada ontem 
em reunião com o secretário 
municipal de Educação, Walter 
Fonseca, o procurador geral do 
Município, Francisco Wilkie Re-
bouças, a promotora de Defesa 
da Educação, Zenilde Alves e a 
secretária municipal de plane-
jamento Maria Selma Menezes, 
onde foi discutida uma solução 
para o problema.

De acordo com a promotora, 
a prefeitura não apresentou ne-
nhuma proposta concreta. “Ape-
nas solicitou que se fossem libe-
rados recursos bloqueados em 
outra ação. Então o juiz questio-

nou quanto era a folha do muni-
cípio para saber as possibilida-
des”, relata.

A secretária informou que a 
folha de pessoal foi fechada em 
R$ 49 milhões, sendo que a folha 
líquida fi ca em torno de R$ 38 
milhões e o restante é referente 
a consignações e vantagens. “O 
juiz entendeu que se retirar R$ 
6 milhões não causará tanto im-
pacto porque afetará os valores 
consignados que podem atra-
sar um pouco”, explica a promo-
tora que ajuizou a ação acatada 
pelo juiz.

Na ação ela pediu que fos-
se feito um repasse de R$ 6,3 em 
48h a partir da notifi cação e ou-
tro repasse no mesmo valor em 
30 dias. “Nem de longe paga a 
dívida da Educação que já deve 
chegar a R$ 100 milhões. É só 
para pagar fornecedores para 
que a escola pague aquilo que 
causa um impacto direto nas 
suas atividades”, ressalta.

O fi nal do ano letivo esta-
va previsto para o dia 21 de de-
zembro, mas desde a última ter-

ça-feira, gestores de 174 escolas 
iniciaram um movimento para 
suspender as aulas, devido à fal-
ta de infraestrutura e paralisa-
ção dos servidores terceiriza-
dos, prejudicando cerca de 15 
mil alunos. Há três meses 500 

servidores terceirizados e pro-
fessores temporários estão com 
salários atrasados. Além disso, a 
merenda escolar está irregular.

O prefeito Paulinho Freire 
disse que com o bloqueio das 
contas do município ainda não 

há uma solução para o proble-
ma. “Estamos conversando com 
o secretário de educação para 
tentarmos resolver na próxima 
semana e tentando um enten-
dimento com a justiça para fa-
zer um cronograma de desem-
bolso”, relatou. Ele disse que o 
funcionalismo está quase todo 
pago. “Faltam R$ 2 milhões para 
concluir a folha de novembro 
porque pegamos neste mês uma 
folha e meia, mas na segunda ou 
terça-feira devemos concluir”, 
prevê.

O secretário de Educação 
Walter Fonseca declarou que 
até o momento não há condi-
ções dos repasses serem reali-
zados, mas acredita que antes 
que se cumpram as 48h, seja en-
contrada uma solução sem que 
o ano letivo seja suspenso. “Não 
temos nada conclusivo, mas o 
prefeito está buscando a esfe-
ra estadual e federal para que o 
município possa fazer a junção 
de alguns recursos e priorizar 
áreas prioritárias como a educa-
ção”, declara o secretário.

POUCO DINHEIRO NO BOLSO, 
PROBLEMAS PRA DAR E VENDER
/ LISEU /  A UM MÊS DE FINALIZAR A GESTÃO, PAULINHO FREIRE ADMITE QUE NÃO TEM RECURSOS PARA RESOLVER 
DIFICULDADES FINANCEIRAS QUE “PIPOCAM” NA ADMINISTRAÇÃO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO PAULINHO Freire disse 
que o município não tem con-
dições fi nanceiras para devol-
ver os recursos destinados ao 
Mercado das Rocas como deter-
mina o Ministério do Turismo, 
umas das condições impostas 
para Natal não perder cerca de 
R$ 300 milhões de recursos des-
tinados às obras de mobilidade 
para a Copa.

“Não temos condições de de-
volver os recursos utilizados nas 
obras do mercado, mas estamos 
tentando a saída por meio do 
parcelamento e, se isso for possí-
vel, eu me comprometo a pagar 
a primeira parcela e a outra ges-
tão dará continuidade ao paga-
mento”, sugere Freire.

Caso não consiga resolver o 
problema dessa forma, o prefei-
to vai avaliar, por meio de uma 
análise de engenheiros técnicos, 
a possibilidade de continuidade 
das obras do mercado nas con-
dições em que se encontra.

A Prefeitura de Natal tem 
até o dia 7 de dezembro para 
regularizar sua situação jun-
to ao Cadastro Único de Convê-
nio (Cauc), pois essa é a data li-
mite que o Governo Federal tem 
para realizar empenhos em 2012. 
O município terá de devolver à 
Caixa Econômica Federal R$ 600 
mil referentes ao que já foi in-
vestido nas obras de reforma do 
Mercado das Rocas.

Segundo Albert Josuá Neto, 
o ex-gerente de Desenvolvimen-
to Urbano da Caixa e membro 
da equipe de transição do pre-
feito eleito Carlos Eduardo Alves 
(PDT), apenas 31% das obras do 
Mercado foram concluídas.

Albert Josuá Neto explicou 
que o Mercado das Rocas é mais 
um exemplo da omissão da atual 
gestão em relação às obras con-
tratadas pela administração de 
Carlos Eduardo Alves, a quem 

Micarla de Sousa (PV), prefeita 
afastada do cargo judicialmen-
te, sucedeu. 

Em 2007, o então prefei-
to Carlos Eduardo contratou a 
obra em contrato assinado com 
a União através da Caixa Econô-
mica Federal. Quando o ex-pre-
feito deixou a administração em 
dezembro de 2008, a obra tinha 
avançado 28%. Somente 3% fo-
ram acrescentados em 2009, pri-
meiro ano da gestão de Micarla 
de Sousa, quando a obra foi pa-
ralisada e a empresa contratada 
para reconstruir o Mercado de-
sistiu da obra. 

O prazo para entrega da obra 
era 31 de dezembro desse ano. 
Por causa do atraso o contrato 
da Prefeitura entrou na tomada 
de conta especial da Caixa. O va-
lor total da obra há cinco anos 
era de R$ 1 milhão 987 mil e hoje 
não deve sair por menos de R$ 
3,2 milhões. 

A interrupção da obra deu 
início a uma das pendências 
contratuais da Prefeitura com a 
Caixa, levando o município a fi -
gurar como inadimplente no 
CAUC. De R$ 1,987 milhões, a 
União repassou à Caixa R$ 998 
mil para a obra. A Caixa liberou 
R$ 350 para a prefeitura até 2009 
pelos 31% concluídos. 

O dinheiro que fi cou na conta 
da Caixa, quase R$ 648 mil, e não 
foi liberado para o município, de 
acordo com as regras contratu-
ais, é aplicado automaticamen-
te numa caderneta de poupança 
que com os rendimentos do pe-
ríodo chegam a R$ 850 mil que 
serão devolvidos à União. A Cai-
xa acompanha o passo-a-pas-
so na contratação dos recursos 
com a União, da elaboração do 
projeto, sua execução e entrega 
da obra. O dinheiro é liberado de 
acordo com o que é executado. 

De acordo com Albert Jo-
suá Neto, se os 31% da obra exe-
cutada tivessem funcionalida-
de, os R$ 350 mil que corrigidos 

chegam a R$ 600 mil não seriam 
devolvidos. “O problema é que 
a obra está em ruínas”, frisou o 
membro da equipe de transição.  
A Prefeitura não utilizou dinhei-
ro para outra coisa porque não 
poderia, esclareceu porque os 
recursos só são liberados a par-
tir do que é executado. O dinhei-
ro que foi liberado para os 31% 
tem que ser devolvido porque a 
obra não foi executada. 

Albert Josuá Neto disse que 
quando se faz um convênio com 
a União, o dinheiro é liberado à 
medida que os empenhos vão 
sendo feitos porque o dinhei-
ro do contrato entra em conta 
da Caixa, bloqueado. O desblo-
queio só acontece depois que a 
Caixa faz vistoria na obra. “Se for 
executado 31%, a Caixa só libera 
31% desse dinheiro”.  

As equipes de transição do 
prefeito eleito, Carlos Eduardo 
Alves e do prefeito de Natal, Pau-
linho Freire (PP), propuseram ao 
Ministério do Turismo, fonte dos 
recursos para a obra do Merca-

do das Rocas, parcelar a dívida 
em até seis vezes, mas, a propos-
ta foi recursada porque parte se-
ria deixada para a próxima ges-
tão, o que fere a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Outra seria pagar 
à vista ou pela via judicial. O pro-
curador geral do Município, Wi-
lkie Rebouças, entrou com pedi-
do de liminar já Justiça Federal 
para contratar a obra na última 

quinta-feira, quando as equipes 
descobriram que há mais uma 
pendência com o CAUC relati-
va á falta de recolhimento de re-
cursos na NatalPrev, a previdên-
cia dos servidores da Prefeitura. 
Agora, as duas equipes torcem 
para que a justiça federal acate 
a liminar que permite ao Muni-
cípio adiar o pagamento de suas 
dívidas. 

 ▶ Paulinho Freire busca saída para não perder dinheiro da Copa

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Paralisação das obras do mercado das Rocas prejudicou município

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

JUIZ SUGERE REPASSAR DINHEIRO 
DA FOLHA PARA A EDUCAÇÃO

 ▶ Walter Fonseca diz que não há condições de repasse no momento

EDUARDO MAIA / NJ

NÃO TEMOS CONDIÇÕES 
DE DEVOLVER OS 
RECURSOS UTILIZADOS 
NAS OBRAS DO 
MERCADO, MAS 
ESTAMOS TENTANDO 
A SAÍDA POR MEIO DO 
PARCELAMENTO”

Paulinho Freire
Prefeito

NÃO TEMOS NADA 
CONCLUSIVO, MAS 
O PREFEITO ESTÁ 
BUSCANDO A ESFERA 
ESTADUAL E FEDERAL”

Walter Fonseca
Secretário de Educação
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TEMPO DE FESTIVAL
Começa, hoje, o 3º Festival In-

ternacional de Cinema de Baía 
Formosa, com uma proposta bas-
tante diferente, apostando na seg-
mentação. Começando por se re-
alizar a céu aberto e direcionado 
exclusivamente para fi lme de cur-
ta metragem. Assim mesmo, rece-
beu 18 inscrições de fi lmes inédi-
tos. Assim mesmo, contando com 
a presença de um ganhador do 
“Oscar”, o compositor polonês Jan 
A. P. Kaczmarek.

O vencedor terá seu fi lme exi-
bido no Festival Off  Plus Camara 
e ganhará uma viagem, com dez 
dias de hospedagem, em Cracóvia, 
Polônia.

DIA DE LUTA
Nosso Rio Grande do Norte, 

nos últimos dez anos, registrou 
uma média superior a 300 casos 
por ano comprovados de AIDS em 
adultos. Foram 3.122 casos, sendo 
67% em pacientes do sexo mascu-
lino e 33% no feminino. São núme-
ros que serão apresentados hoje, 
pela Secretaria da Saúde, na pro-
gramação no Dia Mundial de Luta 
Contra a AIDS.

AH! É NATAL

A 16ª edição do espetáculo 
“Um presente de Natal”, mesmo 
fora do seu palco, o Palácio Poten-
gi, marca a principal manifestação 
artística do ciclo natalino. O espe-
táculo, idealizado por Diana Fon-
tes, vai ser apresentado em dife-
rentes regiões da cidade, come-
çando pelo Conjunto Pajuçara, na 
Zona Norte, hoje e amanhã.

COM LICENÇA
Finalmente, foi requerida pela 

Secretaria de Turismo, à Semurb, 
licença ambiental para a implan-
tação do Museu da Rampa e do 
Memorial do Aviador, numa área 
de pouco mais de dez mil metros 
quadrados.

Este equipamento é a primei-
ra ação de grande visibilidade para 
destacar a importância de Natal 
na história da aviação e da Segun-
da Guerra Mundial. Temas que 
vão ganhar enorme visibilidade a 
partir da novela “Flor do Caribe”, 
da Rede Globo, que vai estrear em 
março do próximo ano, passando 
perto.

SALVEM A BORBOLETA
Em maio de 2010, a então prefeita Mi-

carla de Sousa apresentava ao signatário 
dessas mal traçadas linhas os seus planos 
para o Partido Verde, que já havia conquis-
tado a Prefeitura da Capital: transformar-se 
numa das forças políticas do Rio Grande do Norte. De tão empol-
gada, ela pareceu injuriada quando ouviu algumas ponderações, 
sobretudo da falta de base para o projeto político.

Micarla, naquela hora, estava defi nindo qual a melhor coliga-
ção para o fortalecimento partidário, permitindo a ampliação de 
sua bancada na Assembleia Legislativa e a conquista de uma ca-
deira na Câmara Federal, além de um lugar de suplente de senador.

Optou pela aliança com o PMDB e o PR, integrando uma coli-
gação que garantisse – como garantiu – a eleição de um deputado 
federal e a suplência de senador para um verde.

Na teoria conseguiu os objetivos: o PV, que ela presidia, am-
pliou a bancada na Assembleia, elegeu um deputado federal e o 
suplente do senador Garibaldi Alves, além de ter criado uma ca-
beça de ponte em Mossoró, segundo maior eleitorado do estado.

Mas, na prática, o resultado representou uma acachapante der-
rota para a prefeita, uma vez que ela não conseguiu eleger os seus 
reais candidatos: a irmã, Rose, para deputada federal, e o marido, 
Miguel Weber, deputado estadual. Rose deixou de ser suplente de 
Garibaldi para ser titular na Câmara Federal, mas terminou ultra-
passada por Paulo Vagner, funcionário da emissora de televisão da 
família. E a suplência terminou no colo do então suplente de depu-
tado estadual Paulo Davim, que havia ingressado nos quadros do 
Partido Verde por se sentir desconfortável no PT e não se dispor a 
encarar uma campanha solo. Acomodou-se na suplência de Gari-
baldi e está no exercício do cargo há dois anos, sendo o verde a ocu-
par o cargo mais importante na estrutura política do Brasil.

Daí em diante, sem sustentação política, Micarla começou a 
conviver com uma dúvida que terminou desfeita contra a expec-
tativa dela própria: teria condições de disputar a reeleição? Desco-
briu já muito tarde que não tinha.

Os novos aliados, referendados pelo resultado das urnas, não 
chegaram a esquentar a cadeira dos cargos ocupados na Prefeitu-
ra, enquanto ela imaginava que, com os recursos federais anun-
ciados para as obras de mobilidade urbana da Copa do Mundo, 
superaria o desgaste que já atingia altos índices.

O ano de 2011 terminou mostrando que o sonho de comandar o 
PV como uma força emergente na política do Rio Grande do Norte 
estava acabado. Ela já não liderava, ao menos, o próprio PV potiguar, 
que se voltava para os outros detentores de mandato. E a direção na-
cional do partido iniciou um processo para despregar a sua imagem 
da imagem do partido, tirando natalense dos programas nacionais.

A prefeita procurou, sem êxito, encontrar alguém para candi-
datar a prefeito. Não conseguiu. Foi o saco de pancadas na cam-
panha toda e terminou , envolvida num escândalo revelado pelo 
Ministério Público que determinou, há um mês, seu afastamento 
do cargo, sem ouvir uma única voz para defendê-la. Episódio que 
deu, ao comando do PV, a deixa para tomar-lhe a legenda.

Hoje, o Partido Verde cuida de sua refundação em Natal, numa 
reunião programada para o auditório do Conselho Regional de 
Medicina, elegendo o senador Paulo Davim para ser o seu presi-
dente, enquanto promove o 1º Seminário Pensando Verde, com a 
presença anunciada do presidente nacional, José Luiz Penna, e de 
uma das suas maiores estrelas, o escritor Fernando Gabeira.

Pelo que se conseguiu apurar, até aqui, no programa do Parti-
do Verde não existe nenhuma ação programada de salvação das 
borboletas...

 ▶ O Diretório Estadual do PT se reúne 
na manhã de hoje, na Assembleia 
Legislativa. A decisão do diretório de 
Natal poderá ser reexaminada.

 ▶ Hoje é o dia da 1ª Feira de Artes e 
Antiguidades de Petrópolis, das 10h às 
22h, na Praça das Flores.

 ▶ O pessoal da Aphoto realiza, hoje, 
a sua confraternização de fi m de ano, 

no Clube da Caixa Econômica (Rota 
do Sol).

 ▶ Completa exatos 40 anos, no dia 
de hoje, da autorização do Governo 
Federal para a UFRN instalar uma 
emissora de televisão, a TV-U.

 ▶ A Companhia Gira Dança apresenta, 
hoje e amanhã, na Casa da Ribeira, o 
espetáculo “Proibido Elefantes”

 ▶ Hoje tem a fi nalíssima da 7ª edição 
do MPBeco – Festival de Música do 
Beco da Lama. O ganhador leva o 
troféu Elino Julião.

 ▶ Na tarde de hoje tem a chegada do 
Papai Noel ao Praia Shopping.

 ▶ A Assembleia Legislativa aprovou 
a concessão do Título de Cidadão 
Norteriograndense a Luciano Silva 

Costa Ramos e a José Pedro Teixeira.
 ▶ O Buraco da Catita, neste sábado, 

vai de samba com o Bloco da 
Madame.

 ▶ Hoje é o Dia do Imigrante.
 ▶ Pelas contas do IBGE a cidade do 

Natal tem, na sua população, 51.228 
famílias atendidas pelo programa 
Bolsa Família.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ECONOMISTA RAUL VELOSO, CONSIDERADO UM DOS MAIORES
ESPECIALISTAS DO BRASIL EM ORÇAMENTO PÚBLICO.

A autonomia das instituições, 
criada na Constituição de 1988, 
é interpretada por eles como um 
cheque aberto. Mas, quem gere 
o Orçamento é o Executivo”.

FORRÓ DA LUA
O produtor cultural Marcos 

Lopes inclui Natal no roteiro das 
comemorações do centenário de 
Luiz Gonzaga, realizando, hoje, na 
Fazenda Bonfi m, uma edição es-
pecial do Forró da Lua, contando 
com a presença de dois dos maio-
res nomes da música nordesti-
na: Dominguinhos e Elba Rama-
lho. Na preliminar, uma sequen-
cia de artistas locais, começando 
pela sanfoneira Valdeane (de 12 
anos), Zé Barros, Zé More e Trio 
Asa Branca, além de apresentação 
de aprendizes da Escola de Sanfo-
neiros do Museu do Vaqueiro.

NOTÍCIA NACIONAL
Nossa crise virou notícia na-

cional: A Folha de São Paulo abriu 
manchete, ontem, retratando essa 
situação: “Em crise política Natal 
vive colapso em saúde, educação 
e coleta de lixo”. A matéria, ilustra-
da com a foto de uma montanha 
de lixo e dos corredores lotados na 
Maternidade Escola Januário Cic-
co, ocupa duas páginas, além de 
infográfi co. A reportagem de Da-
nilo Sá saiu no caderno Cotidiano.

NOSSAS PATENTES
A Universidade Federal come-

ça a patentear pesquisas realiza-
das nos seus diferentes órgãos. O 
50º pedido ao INPI (Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial) 
foi feito essa semana para um pro-
duto de uso médico desenvolvi-
do pelo pesquisador Eliel de Sou-
za, na área de Mastologia para pe-
ças cirúrgica. O mesmo pesqui-
sador já havia requerido patente 
para “agulha com bisel conjuga-
do, canha com aba de pinçamen-
to, visor guia e mandial”. Tem ain-
da um terceiro pedido de patente 
para um protetor utilizado na re-
alização de biopsia por ultrasom.

OUTRO DISCURSO

Em vez de transferir para os 
“poderosos”, todos os revezes do 
seu Governo, a ex-governadora 
Wilma de Faria encontrou um ou-
tro inimigo para justifi car os bai-
xos índices de crescimento da eco-
nomia à época: o petróleo. Na era 
Wilma o RN foi lanterninha em 
crescimento do PIB, mas ela diz 
no twitter, que excluído o episódio 
atípico do petróleo, fomos os que 
mais crescemos. Um episódio de 
oito anos...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A “sinuca” de Paulinho
Não há outra fi gura de linguagem que exprima melhor a si-

tuação por que passa o prefeito de Natal Paulinho Freire do que 
a clássica “sinuca de bico”. Obrigado a assumir a função em de-
corrência das prerrogativas em razão do afastamento da titular 
Micarla de Sousa, ele governa sem caixa e sem bolsos. 

Pior: vê, por um lado, dinheiro ser devolvido para Brasília 
por não ter sido utilizado no tempo devido e, por outro, é obri-
gado pela Justiça a destinar, sem ter, verbas para a Educação, 
sob pena de ter as contas bloqueadas e assim deixar de pagar 
salários e 13º de servidores. 

É, para usar outra fi gura ilustrativa, uma abacaxi sem tama-
nho esse que caiu no colo do prefeito e com o qual terá de ser virar. 

Para resumir o quadro negro em que se encontra: ele terá 
de devolver R$ 1 milhão ao governo federal porque as obras 
do Mercado das Obras não foram concluídas nem os recursos 
aplicados como deveriam. 

Terá ainda de comprovar a regularização previdenciária 
dos servidores. Sem isso, a prefeitura fi ca com nome sujo no 
Cadastro Único de Convênios do governo federal, o que impe-
de a liberação, por exemplo, de R$ 338 milhões para as obras de 
mobilidade da copa.

Não fosse o sufi ciente, a Justiça deu prazo de 48 horas para 
que a prefeitura destine R$ 6,3 milhões para a Secretaria de 
Educação de Natal a fi m de serem usados na manutenção das 
escolas, inclusive na merenda dos estudantes.

A educação, assim como vários outros setores do municí-
pio, vive uma situação caótica, a ponto de os diretores das 147 
escolas defl agrarem um movimento para suspender as aulas e 
fechar os colégios, sem a conclusão do ano letivo, por falta de 
condições de atendimento.

É um fi nal de gestão absolutamente melancólico, do qual 
ressalta a impressão de que a cidade está totalmente desgo-
vernada em razão da falta de recursos e do descontrole geral.

O procurador geral do Município Francisco Wilkie já defen-
de uma investigação a fi m de apontar os responsáveis pela má 
utilização dos recursos no caso do Mercado das Rocas. Quer, 
assim, evitar que mais adiante o prefeito Paulinho Freire seja 
responsabilizado. E o secretário de Educação Walter Fonseca 
agora critica as “falhas administrativas” e a “inexperiência na 
gestão”, como razões para o caos na educação do município.

O fato é que esses imbróglios concorreram para o caos de 
hoje. Obras que deveriam estar sendo tocadas sequer foram 
iniciadas e inúmeras ações na Justiça exigem providências. 
Paulinho Freire terá de ser bom jogador para sair da “sinuca de 
bico” em que foi colocado.

Editorial

Acima do limite
Sábado passado era dia de tranco para mim. Tomei o rumo 

da Ribeira no começo da manhã e, na altura de Potilândia es-
cuto uma buzina parecida com a de uma motocicleta. Esta-
va na faixa da esquerda a uns 90 quilômetros por hora. Apro-
ximei-me do canteiro central para abrir caminho. Nova buzina 
bip-bip e fui descobrir, ao olhar no retrovisor, que se tratava de 
um carro. Acima do limite de velocidade, já para andar no mes-
mo ritmo dos carros, ignorei o sinal. O motorista insistiu e ape-
nas indiquei a faixa direita para o apressadinho, a esta altura 
quase colado na traseira de minha moto. Ele foi, mas ainda ar-
ranjou tempo de abrir o vidro e fazer sinal característico de ro-
dar o dedo em torno do ouvido. Doido eu não sou, mas sou mal 
educado quando quero e lhe devolvi um dedo em riste. O rapaz 
fez o mesmo e, mais à frente, já na Salgado Filho, aproximou o 
carro duas vezes da fi la esquerda para impedir minha passa-
gem. Dei a volta pelo outro lado e fui embora lutando contra 
a vontade de parar do lado e discutir com o motorista. “Você 
está doido, ele podia estar armado!” “Ele estava doido, eu podia 
estar armado!”, decretei para quem me perguntou, muito em-
bora só tivesse óculos de grau, carteira, um livro sobre a histó-
ria de Caicó, uma edição antiga deste NOVO JORNAL e algu-
mas contas, pagas e a pagar, na mochila. 

Meu caminho de roçado tem três pistas movimentadas e 
um número cada vez maior de carros circulando. Também é 
maior a cada dia que passa a quantidade de motoristas que se 
excedem na velocidade. Já faz tempo que a Polícia Rodoviária 
Federal estabeleceu o limite de 80km/h, mas sem fi scalização a 
BR 101 está fi cando cada vez mais perigosa. O seu trecho mais 
movimentado é um teste de coragem para os pedestres, que 
podem ser surpreendidos a qualquer momento por um mo-
torista em alta velocidade. De tanto observar, já percebi que a 
maioria dirige carros grandes, caminhonetes ou SUV’s. Com 
modelos mais altos e maiores, quase duas vezes maiores que 
um carro comum, eles devem se sentir protegidos. Nós não.  

 No retorno para casa, já tarde da noite, topei com a tragé-
dia que deixou três mortos e quatro feridos nas proximidades 
do semáforo de Cidade Satélite. Tinha sido cedo da noite, mes-
mo assim os destroços e os curiosos ainda deixavam o trânsito 
lento. Na marginal da BR passei ao lado de um carro preto to-
talmente destruído. Descobri depois, era um SUV, o motorista 
estava bêbado e é apontado como responsável pelo acidente. 
Até ontem ele estava preso, mas a passageira assumiu que era 
ela quem estava dirigindo. A Polícia investiga.  Os dois escapa-
ram ilesos em sua célula de segurança e não parecem guardar 
qualquer peso na consciência. Pena, para eles e para a socieda-
de, que anda a produzir motoristas monstros.  

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Fala, Lula
Além do ex-assessor de imprensa Ricardo Kotscho, con-

selheiros de Lula no meio jurídico cobram pronunciamento 
público do ex-presidente sobre o julgamento do mensalão e o 
escândalo que envolve sua ex-assessora Rosemary Noronha. 
Esse grupo considera vital a defesa do “legado institucional” 
lulista, enfatizando a contribuição de seu mandato para a au-
tonomia do Judiciário e o vigor investigativo da PF, que acaba 
de desvendar tráfi co de infl uência em agências reguladoras. 

TIMING 
Quem conversou com Lula nos 
últimos dias conta que ele tem 
acolhido bem a sugestão, mas 
ainda não tem ideia de como se 
daria essa manifestação públi-
ca - se por meio de nota ofi cial, 
vídeo gravado ou entrevista. 

PORTO SEGURO 
Durante evento com coopera-
tivas de catadores, anteontem, 
o ex-presidente evitou jornalis-
tas, mas falou à TVT, ligada à 
CUT, sobre e lixo e inclusão so-
cial. A emissora não abordou o 
“Rosegate” e tampouco o julga-
mento do mensalão. 

AQUI NÃO 
A Casa Civil nega que José We-
ber Holanda, ex-adjunto da 
AGU investigado na Operação 
Porto Seguro, tenha atuado na 
formatação da Medida Provisó-
ria que vai detalhar o pacote de 
concessão dos portos, que o go-
verno lança semana que vem. 

DESPACHO... 
Ao contrário das outras duas 
adjuntas de Luís Inácio Adams, 
a agenda ofi cial de Weber Ho-
landa não era divulgada pelo 
órgão. Era a única autoridade 
da AGU não submetida às re-
gras da transparência. 

...INTERNO 
Nas agendas ofi ciais da Casa 
Civil consta uma única audi-
ência, em agosto, com o secre-
tário-executivo adjunto, Gil-
son Bittencourt, para tratar de 
ações relativas a crédito rural. 

VERÃO PASSADO
 Na Codesp, empresa que ad-
ministra o porto de Santos na 
qual atuou como conselheiro, o 
ex-diretor da ANA Paulo Vieira 
era conhecido pela alcunha de 
“Paulo Maluco”. 

DE VOLTA 
Um dos principais acusados 
de envolvimento na máfi a dos 
sanguessugas, que envolvia 
fraudes no Orçamento, o de-

putado Nilton Capixaba (PTB) 
foi designado coordenador da 
bancada de Rondônia na defi -
nição de emendas para 2013. 

IMPORTADO 
O prefeito eleito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), escolheu o 
atual secretário de Finanças de 
Gilberto Kassab (PSD), Mau-
ro Ricardo, para a Secretaria da 
Fazenda da capital baiana. 

PORTFÓLIO 
Ex-assessor de José Serra no 
Bandeirantes, Ricardo é conhe-
cido pelo rigor na arrecadação. 
Idealizou as notas fi scais pau-
lista e paulistana, vitrines das 
gestões tucano-kassabistas. 

MAGIC 
Kingdom Enquanto o PSDB 
nacional iniciará, segunda-fei-
ra, o debate acerca de sua “re-
fundação” com prefeitos elei-
tos, Serra tem outros planos. 
Vai passear com os netos pelos 
parques temáticos da Disney. 

DE SAÍDA 
Chefe da Casa Civil de Ge-
raldo Alckmin, Sidney Beral-
do tem data para deixar o go-
verno paulista: tomará posse 
como conselheiro do TCE-SP 
no dia 18. Um dia antes terá 
que se desincompatibilizar da 
secretaria. 

A REGRA... 
O governador fez chegar a seus 
assessores que exigirá que o 
novo titular da articulação po-
lítica não seja candidato em 
2014. A cláusula fortaleceria 
João Carlos Meirelles, que coor-
denou a campanha presiden-
cial do tucano em 2006. 

... É CLARA 
Ante o movimento, os secretá-
rios Edson Aparecido (Desen-
volvimento Metropolitano), Ju-
lio Semeghini (Planejamento) e 
Silvio Torres (Habitação), todos 
deputados, sinalizaram que 
aceitariam abrir mão da reelei-
ção caso ocupem o posto. 

Será que Felipão está tão 
desatualizado sobre futebol como 

está sobre o BB? Pressão por resultado 
é o que mais se vê nas agências. 

DO PRESIDENTE DA CUT, VAGNER FREITAS, sobre o técnico da 

seleção ter insinuado que o trabalho de funcionário do Banco do 

Brasil é livre de pressões. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SALVOS PELO GONGO 
Os ministros Gleisi Hoff mann, Aloizio Mercadante, Edison 

Lobão e Ideli Salvatti explicavam, no Palácio do Planalto, o veto 
parcial da presidente Dilma Rousseff  ao projeto que redistribui os 
royalties do petróleo. Um repórter perguntou a opinião do gover-
no sobre o crescimento de 0,6% do PIB no terceiro trimestre, abai-
xo da expectativa do mercado. Titular da Educação, Mercadante 
saiu em socorro do grupo e despistou: 

- Você está perguntando para os ministros errados. Neste go-
verno é cada macaco no seu galho! 

Os demais riram, aliviados, e encerraram a entrevista.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

OS LÍDERES DO PMDB no Esta-
do decidiram externar a críti-
ca mais incisiva contra o tra-
tamento que, segundo eles, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM) tem concedido à base 
aliada. Sinalizaram que o rom-
pimento não é desejado, mas se 
avizinha caso a postura centra-
lizadora adotada no Centro Ad-
ministrativo não seja revista.

“Não temos o propósito de 
romper, principalmente eu que 
apoiei a governadora desde a 
primeira hora, mas nós reco-
nhecemos a necessidade de rea-
valiar a relação com o governo”, 
comentou ao NOVO JORNAL 
o ministro da Previdência e se-
nador licenciado Garibaldi Al-
ves Filho, durante evento sobre 
a democratização do Judiciário 
na Justiça Federal do RN.

A insatisfação que os alia-
dos da governadora Rosalba 
Ciarlini têm demonstrado com 
o modo de governo tem cresci-
do para além das conversas de 
bastidores e chegado cada vez 
com mais frequência à impren-
sa. Pela primeira vez, entretan-
to, o ministro da Previdência, 
aliado de Rosalba desde 2006, 
externa a insatisfação e suas 
implicações.

“Estamos propondo que o 
partido possa se reunir no iní-
cio do próximo ano para que 
tenhamos uma avaliação des-
sa conjuntura política e exami-
narmos nossas posições visan-
do alcançar uma coesão”, afi r-
mou Garibaldi.

O senador licenciado deverá 
conversar com a governadora 
nos próximos dias sobre o im-
passe. Na pauta, não só as desa-
venças com o PMDB, mas a ten-
tativa para costurar um acordo 

em que toda a base aliada seja 
benefi ciada. 

O PMDB fi gura na gestão de 
Rosalba como o carro-chefe dos 
aliados. Implica dizer que, com 
a posição de destaque que tem, 
sua saída acarretará que outras 
legendas desçam do barco, o 
que signifi ca, de imediato, o PR 
do deputado João Maia e o PV 
repaginado de Paulo Davim. Na 
sequência, o cenário desenha-
do é que o PMN do presidente 
da Assembleia Legislativa, Ri-
cardo Motta, também deixe a 
administração. Os aliados estão 
dando o recado que desde já se 
reservam o direito de pular do 
barco caso o DEM os conduza 
para destino não desejado.

“Há uma insatisfação, mas 
não podemos dizer que ela já se 
constitui num passo muito de-
terminado para uma decisão 
[de rompimento]. Temos que 
ouvir as instâncias partidárias, 

os representantes dos partidos 
em todos os níveis”, comenta 
ainda o senador Garibaldi Filho.

Nesta semana, ele se reu-
niu em seu gabinete em Brasília 
com o vice-governador Robin-
son Faria (PSD), rompido com 
a gestão Rosalba Ciarlini desde 
outubro do ano passado. Em-
bora tente minimizar, o minis-
tro Garibaldi Filho tem contado 
a interlocutores próximos seu 
descontentamento e decepção 
com a administração de Rosal-
ba Ciarlini. Garibaldi, entretan-
to, diz que, ainda, não há acor-
do com Robinson Faria.

“Não vou dizer que não con-
versei com ele sobre política 
porque você e seus leitores não 
acreditariam. Mas não se tra-
ta – ainda – de reaproximação 
política. Ele me apoiou para que 
eu fosse senador e conversamos 
frequentemente”, comentou 
ainda o ministro.

O RECADO

DO PMDB
/ RUÍDO /  PRINCIPAIS LÍDERES DO PARTIDO, GARIBALDI FILHO E 
HENRIQUE ALVES DIZEM QUE HÁ INSATISFAÇÃO NA BASE ALIADA DO 
GOVERNO E ANUNCIAM REUNIÃO PARA DISCUTIR APOIO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Presidente do diretório es-
tadual do PMDB, o deputa-
do federal Henrique Alves tem 
ponderado a necessidade de 
conversar mais ainda com o 
governo antes de recorrer à fa-
tídica decisão do rompimento. 
Apesar disso, ele cita que não 
houve avanços.

“Não melhorou. Não hou-
ve avanços. Essa insatisfação 
decorre da falta de articula-
ção política, de confi abilida-
de maior. Isso é óbvio e notó-
rio em toda a base, não só no 
PMDB. Todos reclamam de 
uma gestão mais democrática”, 
afi rmou o deputado federal.

Na análise de Alves, a situa-
ção não é irreversível, “mas es-
tamos dando a luz amarela de 
que essa postura da governa-
dora precisa ser mudada”.

A banda do PMDB de Hen-
rique Alves migrou para a ges-
tão da governadora Rosalba 
Ciarlini após a gestão ter inicia-
da. O passe foi facilitado porque 
a outra parte da legenda capita-
neada por Garibaldi Filho já vi-
nha integrando a gestão.

A partir de Henrique, foi 
costurado o apoio para que 
o PR do deputado João Maia 

também migrasse para a ges-
tão. O grupo, mais tarde, viria 
a formar o conselho político 
do Governo do Estado, no qual 
têm ainda assentos o chefe do 
Gabinete Civil e esposo da go-
vernadora, Carlos Augusto Ro-
sado, e o senador José Agripino 
(DEM).

“Aquele conselho político é 
exemplo [da falta de interação 
entre governo e base aliada]. 
Nunca se reuniu. Eu acho uma 
falta de respeito com a classe 
política que fi ca impedida de 
colaborar com o estado. Deve-
ria reunir para debater, discu-

tir. Temos quadros políticos de 
respeito, Agripino, Garibaldi”, 
criticou Henrique.

Ele deposita suas fi chas na 
conversa que a governadora 
deverá ter nos próximos dias 
com o senador Garibaldi Fi-
lho e diz, por fi m, não entender 
porque o governo continua no 
estilo de centralizador.

“Me surpreendo com essa 
teimosia de continuar [centra-
lizador]. Não é o melhor cami-
nho para um governo que nas-
ceu democrático, não é o me-
lhor caminho para a governa-
dora Rosalba”.

HENRIQUE FALA
EM “LUZ AMARELA”

NEY DOUGLAS / NJ

JOSÉ CRUZ / ABR

HÁ UMA 
INSATISFAÇÃO, 
MAS NÃO 
PODEMOS DIZER 
QUE ELA JÁ SE 
CONSTITUI NUM 
PASSO MUITO 
DETERMINADO 
PARA UMA 
DECISÃO”

Garibaldi Filho
Ministro da Previdência

ESSA 
INSATISFAÇÃO 
DECORRE 
DA FALTA DE 
ARTICULAÇÃO 
POLÍTICA, DE 
CONFIABILIDADE 
MAIOR. ISSO 
É ÓBVIO E 
NOTÓRIO EM 
TODA A BASE, 
NÃO SÓ NO 
PMDB”

Henrique Alves
Deputado federal
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Conecte-se

Jornal superdotado
Para os que tiveram a oportunidade  
de acompanhar a trajetória 
ascendente do NOVO JORNAL, 
dois anos de circulação já eram 
sufi cientes para uma visualização 
futura - a de que o NOVO JORNAL 
nasceu para preencher espaços, 
para fortalecer o jornalismo no Rio 
Grande do Norte. Os milhares de 
assinantes conquistados em tempo 
recorde, predominantemente público 
formado por pessoas que passaram 
a ler jornal motivadas pela dinâmica 
peculiar do NOVO JORNAL são 
provas vivas de que o NOVO JORNAL 
era melhor.
Os 03 anos de sucesso do NOVO 
JORNAL são sufi cientes para se 
antever a confi rmação de que o 
NOVO JORNAL nasceu como que um 
superdotado, que nasceu para ser 
mais. Parabéns

Jonas Santiago de Lima
Por e-mail

Gestão
Senhor Editor: Em época de eleições 
- principalmente municipais - sugem 
candidato(as) de várias “espécies”, 
alguns querendo voltar ao poder, 
outros tentando a reeleição e 
outro(as) novato(as) chegando cheios 

de “promessas mirabolantes”.
Foi o que aconteceu com a Ex-
Prefeita Micarla de Souza, quando 
levou - ganhou no 1º turno - de 
roldão a conquista de administrar 
Natal por quatro anos ( que graças a 
Deus já terminou!).
Nos primeiros 02 anos da 
administração da “Borboleta 
sem asa” já deu para notar que 
a mesma estava sem “asa para 
voar” (preparada para administrar) 
e as mudanças que a população 
de Natal almejava não iam 
serem concretizadas, por quê? 
Simplesmente nós eleitores que 
votamos nela, notamos que a 
“Borboleta” não estava conseguindo 
reagir às “mudanças do ambiente” 
(pressão de politicos, da população) 
sem conseguir nem dar um”voô” 
rasante!”
O tempo foi passando e a 
população esperando as “ações 
administrativas” que não 
chegavam. Chega o fi nal de 
governo e o resultado está ai: caos 
administrativo!
A Borboleta - ainda dentro do 
“casulo” (Prefeitura) teve que 
ser “desalojada” (cassada) pelas 
autoridades (MPE / TJ).
Hoje, a ex-prefeita Micarla está 
“boiando estável e impávida nas 

águas da amargura” (profundamente 
magoada) com o que fi zeram com 
ela - como a mesma falou - que não 
recebeu o valor que julgava receber 
/ merecer.
Será que a ex- Prefeita Micarla não 
sabe / sabia que ser efi ciente é fazer 
certo as coisas e pra ser efi caz é 
fazer  as coisas certas?
Será que a ex-Prefeita Micarla não 
sabia que o desafi o maior era para 
ter a humildade de atuar de forma 
coletiva, tomar decisões que exigiam 
muita competência administrativa e 
interpessoal para o desenvolvimento 
e espírito de equipe do seu 
secretariado e servidores?
Minha cara ex-Prefeita Micarla, faltou 
humildade de sua parte, compartilhar 
o poder, delegar, acreditar no 
potencial - principalmente dos 
servidores municipais - dessas 
pessoas e saber ouvir para aprender 
com os mais experientes.
A senhora deveria se lembrar que 
não há futuro (político) para quem 

não sabe administrar o presente.

Antonio G. dos Santos
Por e-mail 

Natal
A prefeitura de Natal se encontra 
ao Deus Dará, sem educação, sem 
saúde, imunda e cheia de dívidas. O 
que fi zeram com Natal?

Evandro Rodrigues
Por e-mail

Planalto 2
Tomara que eu esteja errado, mas 
acho difícil as mães do Planalto 
reencontrarem seus fi lhos depois de 
quinze anos. Como creio em Deus 
torço para que eu esteja errado 
e que esse encontro ainda seja 
possível. 

Antonio Meireles
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O fi m da senzala?
Nos primórdios da organização da sociedade brasileira, a escravidão 

foi a principal técnica de exploração econômica. Nem a abolição da es-
cravatura, sabidamente incompleta - os negros saíram das fazendas e 
engrossaram a população das periferias das cidades -, conseguiu extin-
guir os vícios dela decorrentes, a exemplo da mulher escrava como ele-
mento de ligação entre a senzala e o interior da casa-grande.

Há 10 dias, a Câmara aprovou, em primeiro turno, uma PEC que es-
tende aos empregados domésticos – inclusive babás, motoristas e acom-
panhantes de idosos -, direitos previstos na Constituição para outros tra-
balhadores, a exemplo de recolhimento de FGTS, jornada semanal de 44 
horas, hora extra e adicional noturno.

Apesar dos advertidos riscos de desemprego e informalidade, é com 
atraso que buscamos compensar a desigualdade de tratamento que dis-
pensamos aos 7 milhões de trabalhadores domésticos, a maioria mulheres. 

Se a empregada doméstica já foi fi gura ubíqua nos lares da nossa in-
fância, de uns tempos para cá se tornou presença restrita ou intermiten-
te, zelosa dos parcos direitos. O aumento da renda e de programas so-
ciais para a população, acrescidos a uma maior escolarização e oferta 
de alternativas de emprego são as principais causas da migração das do-
mésticas para postos de trabalho com mais direitos e maior reconheci-
mento social. 

Hoje, não basta pagar bem. O estigma, sinal desonroso que o sinhô 
aplicava com ferro em brasa nos seus escravos, perpetuou-se sob a for-
ma de labéu social no trabalho doméstico. Mesmo ganhando menos, jo-
vens pobres da periferia ou migrantes da seca preferem ser manicures, 
auxiliares de serviços gerais ou até operárias da construção civil que tra-
balhar na casa alheia e sofrer preconceitos e humilhações.  Ade-
mais, se o trabalho doméstico efi ciente e contínuo é de grande valia para 
as famílias que dele desfrutam, é danoso para a economia e pouco pro-
dutivo para a sociedade, além de desestimular os estudos dos emprega-
dos e a formalização dos vínculos empregatícios.

O cientista social Florestan Fernandes disse – àqueles que um dia con-
sideraram que em nenhum país a escravidão foi tão “doce” como no Brasil 
– que a nefanda instituição só pode ser doce da perspectiva de quem esti-
vesse na casa-grande e não na perspectiva de quem estivesse na senzala.

Herdeiros e ainda saturados das contradições arcaicas dos tristes 
trópicos, precisamos nos despir de uma desonrosa nostalgia dos arran-
jos modernos da senzala e nos submeter aos avanços em prol da igual-
dade e da decência de tratamento para todos os trabalhadores, domés-
ticos e não domésticos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

DE JAQUELINE PARA TIAGO
Recebi o SMS: “Tiago, deixei na li-

vraria os sacolões. Jaqueline. Obrigada.” 
A primeira reação foi de alívio, pois nes-
sa vida corrida que levamos, num mun-
do cada vez mais cheio de tarefas inadi-
áveis, diante de todas as urgências des-
pejadas sobre nossos ombros pela so-
ciedade de consumo e a necessidade de 
permanecermos como partes produ-
tivas da grande engrenagem que faz o 
mundo mover-se pra frente, corremos 
sempre o risco da distração fatal, do es-
quecimento atroz, da amnésia seletiva 
que nos faz deixar de cumprir um com-
promisso com alguém. 

Quando Jaqueline me mandou a 
mensagem, fi quei muito satisfeito por 
ela não ter sido acometida por essa en-
fermidade moderna que, como tantas 
outras neste novo milênio, tem nos con-
vertido em arremedos de nós mesmos, 
zumbis autômatos como preconizava 
Chaplin em “Tempos Modernos”. É pos-
sível intuir, inclusive, num exercício de 
interpretação de microconto, que os tais 
sacolões deixados na livraria se tratavam 
de uma devolução de algo tomado em-
prestado por uma pessoa zelosa, que não 
tardou em restituir a posse ao verdadei-
ro dono dos sacolões e, sobretudo, do seu 
conteúdo (O que seria? Livros? Revistas? 
Palavras cruzadas? Uma lancheira das 
Tartarugas Ninja?). Podemos tirar tais 
conclusões a partir da preocupação da 
emissora em mandar uma mensagem 

de alerta para a localização dos objetos a 
serem devolvidos, como pela linguagem 
terna e bem educada: “obrigada”. 

Quando já estava prestes a celebrar o 
retorno, não só dos já citados objetos ao 
verdadeiro proprietário, mas também da 
minha fé na humanidade, lembrei de al-
guns pontos importantes que, como di-
rei a seguir, provocam uma surpreenden-
te reviravolta nessa história. Primeiro, eu 
não sou Tiago, o que faz da mensagem 
em meu celular um engano; segundo, 
não conheço nenhuma Jaqueline (sei de 
um Jackson, uma Jocasta e um cara co-
nhecido por Jacaré, mas Jaqueline, ne-
nhuma); terceiro, não esperava receber 
de volta qualquer sacola, fossem elas sa-
colinhas, sacolonas ou sacolões; quarto, 
em qual das livrarias deveria Tiago reti-
rar sua encomenda? É preciso deixar cla-
ro, uma vez que, apesar de a leitura não 
ser exatamente o principal esporte da ci-
dade, há vários comércios varejistas de 
livros que podemos chamar de livrarias 
e a identifi cação daquela na qual foram 
deixadas as sacolas e o que há nelas seria 
interessante para que o destinatário pu-
desse achá-las. 

Passado o impacto inicial, quando 
me dei conta de que não me chamo Tia-
go, e sim Carlos, e que não sei quem é Ja-
queline, fi quei pensando em como pro-
ceder para desfazer esta comédia de er-
ros que se delineava via SMS. Como de-
satar este nó de forma a não causar 

solavancos ou incômodos nas vidas de 
nenhum dos envolvidos? Eu poderia res-
ponder a mensagem com um singelo: 
“Olá, Jaqueline. Passarei na livraria para 
apanhar os sacolões. Obrigado pela pres-
teza em devolvê-los.” Desta maneira, ela 
fi caria tranquila quanto ao êxito de sua 
bem intencionada ação. E eu praticaria 
o bem, não é mesmo? Afi nal, vocês sa-
bem como são as mulheres: fi cam muito 
ansiosas com as mínimas coisas. Posso 
até imaginar Jaqueline num pé e noutro 
olhando sem parar para a tela do seu te-
lemóvel, clicando de instante em instan-
te para saber se Tiago recebeu a mensa-
gem, se está tudo bem em passar na li-
vraria mais tarde para pegar o que lhe é 
de direito e se ele fi cará agradecido pela 
pronta devolução. No entanto, não res-
pondi esta serena mensagem para a “Ja-
que” (será que posso chamá-la assim?). 
É que quase ninguém por aqui utiliza a 
palavra “apanhar” com o sentido de pe-
gar. Além do quê, a construção “obrigado 
pela presteza em devolvê-los” seria mui-
to metida a besta. Certamente, ninguém 
escreve um recado assim, a não ser, tal-
vez, o Professor Pasquale em seus dias 
mais ortodoxos. Acredito que, caso lesse 
uma resposta dessas, em vez de relaxar, 
ela fi caria mais apreensiva ainda. “Por 
que ele respondeu tão sério? Será que fi -
cou chateado? Foi alguma coisa que eu 
fi z ou disse?” E por aí vai, desfi ando todo 
no seu rosário de pequenas paranoias 

subconscientes e sentimentos de culpa 
cuidadosamente cultivados nas melho-
res famílias cristãs. 

Eu precisava pensar em outra res-
posta possível. Talvez, eu pudesse pegar 
os sacolões, verifi car o conteúdo e entre-
gar eu mesmo ao Tiago de direito. Afi -
nal, conheço vários Tiagos e Natal nem 
é tão grande assim. Eu poderia, a partir 
do que estivesse dentro das encomen-
das, supor para quem ela havia deixado. 
Se fossem pacotes de fraldas, certamen-
te seriam para o Th iaguinho Paulista, 
pai de uma pequena prole; caso houves-
se parafi nas, o dono seria o Th iago Sur-
fi sta; se fosse uma pedaleira de guitar-
ra, o Th iago Slash; uma parte mutilada 
do corpo humano deveria pertencer ao 
Th iago “Metralha”, que sempre se me-
teu em confusão graças a umas amiza-
des meio estranhas que ele tinha. A su-
cinta missiva eletrônica diria algo como: 
“Jaqueline, por favor, me ajude a locali-
zar em qual livraria estão os sacolões e 
com quem eu devo pegá-los. Um efusivo 
abraço, Tiago”. 

Quando eu já estava para apertar o 
comando de “enviar”, dei-me conta que 
o Tiago que deveria recolher as sacolas 
grandes não tinha a letra “h” na grafi a do 
nome. Com isso, todas as minhas possi-
bilidades caíam por terra, uma vez que 
os pais dos Th iagos que conheço haviam 
aburguesado suas alcunhas. Eu precisa-
va pensar em outra saída. 

Saí enumerando possibilidades. “Ja-
queline, não tomei meus remédios hoje. 
Por favor, me ajude: que sacolões? Que 
livraria? Quem é você? Quem sou eu? 
De onde viemos e para onde vamos?” 
ou “Jaque, sua linda! Arrasou nos saco-
lões, hein? #Amay #AxoXique” ou, quem 
sabe?, “Jaqueline, o Natal está chegando 
e achei que os sacolões poderiam ir para 
alguma instituição de caridade.” Nada 
me deixava feliz! 

Foi então que me lembrei do que me 
disse uma vez Cassiano Arruda: “Tem ve-
zes que a melhor maneira de dizer uma 
coisa é não dizendo.” Pensei então na-
quelas que poderiam me salvar: as reti-
cências. Eu resolveria a questão de uma 
forma enigmática, charmosa, dizen-
do tudo sem precisar falar (ou escrever) 
muito. 

Foi então que respondi fi nalmente: 
“Jaqueline, acho melhor você deixar co-
migo pessoalmente. Precisamos conver-
sar...” Nada mais misterioso na história 
epistolar da humanidade do que o clás-
sico “precisamos conversar (seguido dos 
indefectíveis 3 pontinhos indicando con-
tinuidade: ...). Conversar sobre o que? O 
assunto é bom ou ruim? É demissão ou 
promoção? Estou em apuros ou fi quei 
bem na fi ta? Nunca se sabe. Todo cuida-
do é pouco. Por via das dúvidas, bloqueei 
o número dela do meu celular. Ela que se 
resolva com o Tiago. Cada um com suas 
sacolas. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Presidente do diretório muni-
cipal do PT, Carlos Araújo reafi r-
ma a inexistência de contradições 
entre o PT de Natal e Parnamirim. 
Mas faz uma ressalva: “Contradi-
ção haveria se descumpríssemos 
a resolução e fosse para o governo 
de Carlos Eduardo”.

Na visão do partido, esse as-

sunto já está encerrado, embora a 
imprensa ainda lhe confi ra o des-
taque que não merece ter. “Está 
resolvido. Os fi liados não podem 
participar da administração. E 
isso serve para todos. O PT muni-
cipal de Natal tem autonomia em 
relação a qualquer outro municí-
pio. É uma questão local”, afi rmou.

Araújo aproveitou ainda 
para esclarecer alguns pontos al-
vos de críticas no PT da capital, 
como o fato de o partido ter co-
locado o bloco na rua em favor 
de Carlos Eduardo e ainda assim 
ter insistido em fi car de fora da 
administração.

“Quando nós apoiamos Car-
los Eduardo no segundo turno, o 
texto [da resolução] dizia que não 
participaríamos do governo. Fo-
mos às ruas e pedimos votos, mas 
todos os militantes foram saben-
do que não participaríamos do go-
verno”, disse enfático.

O presidente municipal do PT 
prefere não se antecipar ao fato, 
mas diz que se o médico Cipria-
no Maia for para a administração, 
a executiva municipal votará sua 
expulsão. “E aí ele e qualquer ou-
tro militante terá o direito de re-
correr à [executiva] nacional. Mas 
só vamos falar sobre isso caso ele 
aceite o convite e seja homologa-
do no Diário Ofi cial”.

Procurados para comentar o 
caso, o deputado estadual Fernan-
do Mineiro afi rmou que o caso “é 
assunto encerrado”. A deputada 
federal Fátima Bezerra não foram 
localizados.

A CONURBAÇÃO DE Natal e Parnami-
rim se esgota na geografi a. Na polí-
tica municipal, um caso que recen-
temente tomou as páginas da polí-
tica não encontra alicerce nos ter-
ritórios fundidos das duas cidades.

Tanto na capital quanto na 
terceira maior cidade do Estado, 
os próximos prefeitos a partir de 
2013 serão do PDT. O maior colé-
gio eleitoral decidiu conduzir no-
vamente Carlos Eduardo Alves ao 
Palácio Felipe Camarão, enquanto 
na cidade vizinha Maurício Mar-
ques sagrou-se reeleito.

Ambos do PDT, Carlos e Mau-
rício vivem situações marcadas 
por contradições quando se tra-
ta do Partido dos Trabalhadores.  
Em Parnamirim, o prefeito eleito 
é ligado à deputada federal Fátima 
Bezerra e mantém aliança com o 
PT desde 2008. Não há sinais de 
ruptura entre ambos. Pelo contrá-
rio, a legenda vai fazer consulta a 
seus militantes e deverá ser ratifi -
cado o entendimento de que PT e 
PDT devem rumar juntos a 10 qui-
lômetros de Natal.

“É claro que não há unanimida-
de. Alguns fi liados são contrários à 
aliança. Mas o partido deu apoio a 
Maurício, então é natural que a gen-
te participe da administração”, ob-
servou o presidente do PT em Par-
namirim, José Francisco Amorim.

Desde que foi reeleito prefeito 
da cidade vizinha, Maurício Mar-
ques, diz Amorim, ainda não cha-
mou o partido para conversar a 
respeito da manutenção da alian-
ça, que decerto se assenta na lógi-
ca de ser mantida.

Nos próximos dias, o PT de lá 
vai realizar uma plenária na qual 
um dos assuntos será a maneira 
de participar da gestão pedetista. 

Deve prevalecer o consenso de que 
o prefeito se sinta à vontade para 
convidar os quadros técnicos do 
partido para participar da gestão.

Já em Natal, o partido está re-
soluto em se manter distancia-
do da administração que o prefei-
to eleito Carlos Eduardo Alves co-
meçará em janeiro próximo. Para 
o presidente estadual da legen-
da, vereador Eraldo Paiva, de São 
Gonçalo do Amarante, não há de 
se falar em contradições.

“Não há discrepâncias nas de-
cisões”, afi rma convicto. Ele cita 
como exemplos a relação que o PT 
tem na Bahia e em Minas Gerais 
com o PMDB. No primeiro estado, 
as legendas estão separadas. Já na 
Bahia ensaiaram reaproximação.

“Não há o que discutir. A reso-
lução do partido dos trabalhado-

res escolheu assim. E a direção es-
tadual vai respeitar a decisão do 
município”, acrescenta Paiva.

INTERVENÇÃO
Embora admita que qualquer 

fi liado que se sinta prejudicado 
pode recorrer à executiva nacio-
nal do partido, pedindo uma espé-
cie de intervenção, Paiva critica que 
possa tomar essa iniciativa e cita 
ainda que não há nada confi rma-
do nesse sentido dentro do PT de 
Natal.

Recentemente, o médico Ci-
priano Maia foi convidado e acei-
tou ser secretário de Saúde do Mu-
nicípio a partir de janeiro. Com a 
resolução do PT que proíbe a par-
ticipação de fi liados na gestão car-
lista, ele sinalizou que pretende 
ir a Brasília reclamar no diretório 

nacional contra a medida do PT 
de Natal.

Paiva afi rma, contudo, que as 
decisões partidárias precisam ser 
respeitadas. E recorre ao livre arbí-
trio para construir seu argumen-
to: “A gente não é obrigado a estar 
em um partido. Na hora em que a 
maioria decide, eu, fi liado, tenho 
que respeitar as decisões partidá-
rias. É isso que queremos dos fi lia-
dos”, disse.

O presidente do diretório esta-
dual do Partido dos Trabalhadores 
informou ainda que o diretório es-
tadual vai respeitar a decisão do 
que foi reafi rmado em Natal. “Para 
que se volte atrás [e o partido ad-
mita participar da gestão de Carlos 
Eduardo], só uma nova resolução, 
que só pode ser feita pelo diretório 
de Natal”, encerrou categórico.

O PPS na Câmara afi rmou on-
tem que vai protocolar requeri-
mento para que o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) detalhe con-
trato de uma empresa ligada a fa-
miliares de Rosemary Noronha, 
ex-chefe de gabinete da Presidên-
cia em São Paulo, com o Banco do 
Brasil. 

No documento, o partido so-
licitará detalhes do negócio e có-
pia do contrato entre a empreitei-
ra New Talent com a Cobra Tec-
nologia, braço tecnológico do BB. 
Segundo nota do partido, o pedi-
do é feito ao Ministério da Fazen-
da pois a pasta é a responsável por 
recolher as informações junto ao 
banco. 

Rosemary foi afastada do car-
gos após a defl agração da Opera-
ção Porto Seguro, da Polícia Fede-
ral. Ela é uma das investigadas no 
caso. 

Reportagem publicada no site 
da Folha de S.Paulo ontem mos-
tra que Rosemary conseguiu que 
a Cobra contratasse a New Talent, 
que tem o atual marido dela, João 
Vasconcelos, como diretor e um 
genro como sócio. 

A empreiteira recebeu R$ 1,12 
milhão da Cobra num contrato 
com dispensa de licitação. A le-
genda ainda afi rma que o líder do 
PPS na Câmara, Rubens Bueno 
(PR), pretende convidar todos os 
envolvidos no caso para que se ex-
pliquem em audiência da Câmara. 

Na última quarta-feira, A opo-
sição conseguiu furar o bloqueio 
do governo e aprovou convite para 
Rubens Vieira, diretor afastado da 
Anac (Agência Nacional de Avia-
ção Civil), prestar depoimento na 
Comissão de Infraestrutura do Se-
nado sobre Operação Porto Segu-
ro, da Polícia Federal.

TRF MANDA SOLTAR
EX-DIRETORES DE AGÊNCIAS

/ PORTO SEGURO /

FOLHAPRESS

O DESEMBARGADOR NELTON dos 
Santos, do Tribunal Regional 
Federal, da 3ª região, em São 
Paulo, concedeu o habeas corpus 
ao ex-diretor da ANA Paulo 
Vieira, apontado pela Polícia 
Federal como chefe da quadrilha 
responsável por corromper 
agentes públicos. Ele havia sido 
preso pela Operação Porto Seguro 
no último dia 23 (sexta-feira). 

Seu irmão, Rubens Vieira, 
diretor da Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil) também foi 
libertado. 

A decisão da Justiça sobre 
Paulo e Rubens Vieira foi tomada 
com base em jurisprudência do 
STF (Supremo Tribunal Federal) e 
no artigo 282, inciso 6º, do Código 
de Processo Penal. 

A liminar foi concedida 
com base na substituição da 
prisão preventiva pela adoção de 
medidas cautelares. 

A partir de agora, Paulo 
e Rubens Vieira terão que se 
apresentar diante do juiz da 5ª 
Vara Criminal Federal a cada 15 
dias para informar e justifi car as 
suas atividades. 

Os dois foram suspensos do 
exercício de funções públicas. Eles 
também não podem viajar para 
o exterior sem autorização da 
Justiça. 

DEFESA 
“A decisão judicial é 

importante por reconhecer que o 
acusado não oferece perigo algum 
à ordem pública, não interfere no 
andamento do processo e tem 
plenas condições de se defender 
em liberdade”, informou em nota, 
Pierpaolo Bottini, advogado de 
Paulo Vieira. 

Os advogados Karin 
Klempp e Fauzi Achoa, que 
defendem Rubens Vieira, não 
foram encontrados ontem pela 
reportagem. 

O advogado Marcelo 
Rodrigues Vieira, irmão de Paulo 
e Rubens Vieira, ainda permanece 
preso. 

Ele deu entrada, apenas 
ontem, em seu pedido de habeas 
corpus. A Justiça ainda está 
analisando o caso.

A troca de favores entre 
Rosemary Noronha, ex-chefe de 
gabinete da Presidência em São 
Paulo, e Paulo Vieira, ex-diretor da 
ANA (Agência Nacional de Águas) 

foi marcada por brigas, discussões 
e cobranças. 

Uma troca de e-mails 
interceptados com autorização 
da Justiça pela Polícia Federal na 
Operação Porto Seguro mostra 
as reclamações da dupla com 
a demora de um atender as 
solicitações do outro. 

O caso de maior desavença 
entre eles aconteceu em 22 de 
abril de 2009. 

Naquele dia, Rose, como 
é conhecida a ex-assessora 
do Planalto, encaminha a 
Paulo Vieira uma mensagem 
com o título “Cobranças sem 
fundamento”. 

Rose reclama da pressa de 
Vieira em ver todos os pedidos 
feitos pelo então diretor da ANA 
atendidos. 

A ex-chefe de gabinete avisa 
que não considera “um favor” o 
pagamento que Paulo Vieira fará. 
“Entendo que trabalhei muito. 
Não sou boba”, reclama. 

Rose continua: “Não 
gostei nem um pouco de suas 
cobranças. O que não está 
andando além da Anac [Agência 
Nacional de Avião Civil]?”, 
questiona ela. 

Segundo ela, todos os outros 
pedidos feitos na Bahia - ela não 
especifi ca quais - e na ANA estão 
“bem encaminhados”. 

Vieira, como mostram outras 
mensagem interceptadas pela 
polícia, mostrava interesse em 
expandir seu “poder” no Estado. 

Na relação de pedidos, falta 
apenas o do Banco do Brasil, 
explica Rose. As mensagens não 
deixam claro qual é a solicitação 
de Vieira, mas a PF suspeita 
que seja um cargo em alguma 
vice-presidência. 

“[Os pedidos] serão resolvidos 
após a posse da nova diretoria 
que é amanhã. As pessoas 
precisam sentar na cadeira e 
tomar pé do que está em jogo”, 
escreve Rose. 

No dia 23, como Rose 
antecipara a Vieira, a nova 
diretoria do BB toma posse. 

O tom nos e-mails entre os 
dois permanece assim durante 
todo o dia até que o ex-diretor 
da ANA encaminha um e-mail, 
às 17h06, do mesmo dia 22. Nele, 
com o título “dados” apenas uma 
frase: “preciso dos dados para as 
providências”. 

Em nota, a ex-assessora diz 
que nunca fez nada ilegal.

OPOSIÇÃO VAI COBRAR EXPLICAÇÕES DE 
MINISTRO SOBRE CONTRATO COM BB

DOIS PESOS E 
DUAS MEDIDAS
/ INCOERÊNCIA /  ENQUANTO EM NATAL PETISTAS ESTÃO PROIBIDOS DE PARTICIPAR 
DA GESTÃO DO PEDETISTA CARLOS EDUARDO, NO MUNICÍPIO VIZINHO DE PARNAMIRIM, 
PDT E PT ANDAM JUNTOS NA ADMINISTRAÇÃO DE MAURÍCIO MARQUES

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Eraldo Paiva, presidente estadual: 

Não há discrepâncias nas decisões”

 ▶ Fátima Bezerra representa aliança 

da prefeitura com o PT em Parnamirim

 ▶ Maurício Marques tem a 

contribuição de petistas na gestão

 ▶ Fernando Mineiro, sobre resolução 

em Natal: “É assunto encerrado”

 ▶ Carlos Araújo diz que PT de Natal 

tem autonomia para a decisão

EM NATAL, BARRADOS 
NA RESOLUÇÃO

 ▶ Carlos Eduardo convidou petistas para sua administração

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARQUIVO NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,130

TURISMO  2,160
-0,65%

57.474,57
2,775 0,41%7,25%

O levantamento do IPDC aponta também 
que 60,3% da população natalense acredita 
estar em uma situação fi nanceira melhor 
que no último ano. 57% dos consumidores 
ouvidos garantem que estão com as dívidas 
completamente quitadas. Outros 37,9%, por 
outro lado, afi rmam que estão com parte da 
dívida – ou toda -  atrasada. 

A pesquisa encomendada pela 
Fecomécio aponta que o 13º salário será 
usado principalmente para pagar as dívidas. 
Esta foi a opção escolhida por 24% dos 
entrevistados que tinham direito ao abono. 
23,2% disseram que poupar parte do 
benefício, enquanto 23,1% responderam que 
gastarão com presentes. 

Outros 11% afi rmaram que pretendem 
aplicar o abono nas despesas de inícios 
de ano. Compra e reforma da casa será os 
investimento de 9%. 

Adelmo Freire, superintendente da CDL 
Natal, explicou que o consumidor tem, de 
certa forma, colocado o “pé no freio” diante 
das más notícias da economia mundial. 

As medidas do Governo, no entanto, 
como a redução de impostos e das taxas 
de juros, agem na frente oposta e ajudam a 
manter o consumo em alta. 

Com relação à pesquisa da Fecomércio, 
que traz uma projeção de 80% da população 
indo às compras no fi m do ano, ele ressaltou 
que esta é uma situação real. 

Outro ponto que faz do Natal a melhor 
data para o comércio é o 13º caindo na conta 
dos trabalhadores. “Muitas pessoas usam 
para pagar as contas, mas às vezes pagam 
as contas justamente para fi carem livres para 
comprar. E isso é muito bom”, ressaltou o 
superintendente.

MELHOR DE VIDA

DEZEMBRO É O mês das compras. 
Para o natalense, sem dúvida. 
Uma pesquisa divulgada na úl-
tima sexta-feira, 30, pela Fede-
ração do Comércio aponta que 
80% da população de Natal en-
cherá suas sacolas neste fi m de 
ano. O gasto médio é de R$ 320. 
Os números são do Instituto de 
Pesquisa e Desenvolvimento do 
Comércio (IPDC), que fez um le-
vantamento com 600 consumi-
dores nas quatro regiões da Capi-
tal. A pesquisa foi realizada entre 
os dias 12 e 14 de novembro. 

Para o presidente da Feco-
mércio, Marcelo Queiroz, a pes-
quisa só vem confi rmar o que já 
estava sendo previsto pelo setor 
para este fi m de ano: um cresci-
mento entre 8 e 9% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
“Este crescimento é bem maior 
que o observado no ano passado, 
quando só tivemos um avanço 

de 5,5%. Isso mostra que a pesar 
das difi culdades por que passa o 
estado e o município, o comer-
cio está reagindo e as pessoas es-
tão confi antes, indo às compras e 
movimento o setor que mais em-
prega na nossa cidade”, ressaltou. 

E os consumidores estão re-
almente dispostos a gastar. A 
maior parte dos entrevistados, 
27,3%, pretende desembolsar 
entre R$ 201 e R$ 300. Logo em 
seguida, estão aqueles que de-
vem gastar entre R$ 100 e R$ 200 
(18,3%). Os que pretendem gas-
tar acima de R$ 400 chegando 
até R$ 600 somam 16,7% do to-
tal.  

Nos extremos, estão 11% 
que pretendem gastar acima de 
R$ 1 mil e apenas 4,2%, que não 
devem gastar mais do que R$ 
100. A maior parte do natalense 
(57,6%), de acordo com a pesqui-
sa, deve comprar à vista em espé-

cie ou no cartão de débito frente 
a 40,9% que pretendem parcelar 
a dívida.

Como é de praxe, a primei-
ra coisa que as pessoas mudam 
para receber o novo ano é o guar-

da-roupa.  Roupas e calçados 
juntos representam o desejo de 
consumo de 73,03% dos entre-
vistados. Sendo no seguimento 
de vestuário (43%), onde a maior 
parte aplicará o último salário 

do ano. Em seguida, vêm perfu-
mes (5,7%), produtos de beleza e 
cuidados pessoais (3,9%). Reló-
gios de jóias também estão entre 
os interesses dos consumidores 
(2,8%). O celular irá para a sacola 
de fi m de ano de apenas 1,1% dos 
entrevistados; 

A comodidade dos shoppin-
gs centers fez com que 53,4% 
apontassem estes locais como 
os preferidos para as compras de 
fi m de ano. O comércio de rua 
está logo atrás com 42% de pre-
ferência. Numa média bem me-
nor aparecem a internet (1,8%) e 
os camelôs (1%). 

A maioria dos consumidores 
(43,9%) pretende ir às compras 
quinze dias antes do período na-
talino.   26,9% responderam que 
fariam as compras um mês an-
tes. Já 23,3% estavam dispostos a 
enfrentar as fi las de uma semana 
antes do Natal.  

COMO O NATALENSE

/ GASTOS /  PESQUISA LOCAL COM 600 CONSUMIDORES REVELA QUE 
FAMÍLIAS NATALENSES GASTARÃO EM MÉDIA R$ 320 NESTE FINAL DE ANO

VAI COMPRAR

 ▶ Como é comum, consumidores devem gastar mais com confecções 

NEY DOUGLAS / NJ
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Farto de tanto 
noticiário, agora é hora 
de diversão. Na aba 
guia, o usuário terá 
a dispor seis tipos de 
serviços: entretenimento, 
gastronomia, saúde, 
serviços, telefones úteis 
e turismo. Em cada uma 
das seções, o aplicativo 
oferece opções específi cas 
ao nicho de atuação. As 
seções estão subdividas 
em campos de atuação, 
mas também se pode ver 
toda a relação de empresas 
através do ícone “Todas”. 
A navegação neste portal 
de serviços é bem simples. 
Tudo é bem intuitivo, 
fácil e sem complicações. 
É só saber o que quer e 
escolher.

Ao todo, já são mais 
de 800 estabelecimentos 
incluídos no guia. Em 
cada uma das opções 
de serviços, o aplicativo 
oferece um serviço de 
localização - “Próximos a 
mim”. Nela, dependendo 
da necessidade, o leitor 
pode procurar por 
empresas próximas do 
local em que se encontra. 

Ainda se pode escolher 

a atuação por cidade. Mas, 
por enquanto, só estão 
disponíveis empresas 
de Natal e algumas de 
Parnamirim, na região 
metropolitana. Ao 
escolher uma determinada 
atividade, logo se chega às 
prestadoras. Ao escolher 
uma delas, o usuário 
pode ler descrição de 
produtos e serviços, o 
endereço, os contatos 
– sejam telefônicos ou 
por mídias sociais, e 
saber ainda os horários 
de funcionamentos da 
empresa. 

O aplicativo oferece 
ainda um mapa 
de localização das 
prestadoras, com as 
melhores rotas para 
se chegar ao endereço. 
Algumas categorias estão 
subdivididas. Assim, ao 
clicar na seção BARES E 
BOTEQUINS, o usuário 
acessa novas opções que 
tornam sua busca ainda 
mais defi nida. Neste local, 
outras 12 opções de busca 
aparecem, desde “Café 
regional” até “Sinuca” 

Quem tem aparelho 
celular, inclusive, pode 

APLICATIVO

DE TODOS
/ PASSO A PASSO /  ENTENDA COMO BAIXAR, USAR E TIRAR O MELHOR 
PROVEITO POSSÍVEL DO APLICATIVO LANÇADO ESTA SEMANA PELO NOVO 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O APLICATIVO PARA celulares e ta-
blets do NOVO JORNAL, lançado 
nesta semana, é prático e fácil de 
usar. Sempre atualizado, e con-
tando com as últimas notícias 
do Rio Grande do Norte, Brasil e 
do Mundo, o dispositivo também 
oferece ao leitor um amplo guia 
de serviços, que incluem gastro-
nomia, saúde e até de reparos em 
instalações elétricas. 

Primeiro, antes de tudo, o 
leitor deve verifi car se seu celu-
lar ou tablet possui as platafor-
mas IOS (Para dispositivos da 
Apple – Iphone, Ipod e Ipad) ou 
ANDROID (disponível em apa-
relhos Sony, Samsung, Motoro-
la, LG e HTC). Estes, por enquan-
to, são os únicos sistemas ope-
racionais contemplados com o 
aplicativo. Em breve, a novidade 
também chegará para os apare-
lhos com OS 7, do Blackberry, e 
aos usuários do Windows Mobi-
le, para Nokia. 

Feito isso, o passo seguinte 
é correr até às lojas virtuais de 
aplicativos dos dois sistemas – 
Apple Store (IOS) e Google Play 
(Android). No campo destinado 
à procura de programas, o usu-
ário deve escrever “NOVO JOR-
NAL RN”. Pronto. Logo se vê o lo-
gotipo para baixar. Na Apple Sto-
re, por sinal, o aplicativo é clas-
sfi cado com 4 estrelas – cinco 
estrelas é a classifi cação máxima 
do aplicativo.

O aplicativo também pode 
ser “baixado” por um computa-
dor. Basta que o usuário tenha 
o programa Itunes, para quem 
utiliza Apple, ou vá ao site da 
Google Play e procure o aplica-
tivo por lá. Este tipo de edição 
eletrônica do jornal se adapta 
bem a qualquer aparelho. Além 
das notícias, o NOVO JORNAL 
passa a oferecer um guia eletrô-
nico completo no qual, com a 
ponta do dedo, o usuário pode-
rá escolher desde um restauran-
te especializado em comida chi-
nesa, passando por uma paste-
laria e até saber a localização da 
farmácia mais próxima, já que 
uma congestão não é algo mui-
to saudável. 

O portal de serviços também 
disponibiliza prestadores de ser-
viços gerais, atividades culturais 
em Natal e até mesmo telefones 
úteis ou de emergência. Tudo di-
vidido em categorias e por crité-
rios que facilitam a busca. 

Com o aplicativo 
devidamente instalado 
e pronto para uso, o 
leitor vai se deparar 
com o logotipo do jornal, 
ao centro da tela, e na 
margem inferior – logo 
acima do botão de “Início” 
nos respectivos celulares 
e tablets, o usuário terá 
à disposição quatro 
abas de leitura: “Home”, 
“Fivepress”, “Guia” e 
“últimas”. A visualização 
das abas é idêntica nas 
plataformas Android e 
IOS. As mudanças, no 
entanto, ocorrem por conta 
das confi gurações de 
sistema. Nos aparelhos da 
Apple, o aplicativo possui 
os próprios botões de 
manuseio. 

Já quem utiliza o 
Android, a plataforma 
mais comercializada entre 
celulares e tablets de todo 
o mundo, deve prestar 
atenção que as abas do 

aplicativo são acessadas 
pelo botão físico “Menu”. 
Isso, claro, também 
pode variar em razão da 
fabricante. Nestes casos, a 
cada mudança de página, 
o usuário deve clicar em 
“Menu” e, em seguida, no 
ícone “Home” para retornar 
à tela de início. 

Para quem usa o 
sistema Android, existe 
ainda a possibilidade de 
ao tocar no ícone “NOVO 
JORNAL” no alto da tela, 
à esquerda, o aplicativo 
retorne à primeira tela. 
Os usuários de Android 
também têm outro 
benefício, este exclusivo, 
por enquanto. O aplicativo 
traz ainda o guia “Enviar 
conteúdo”. Nele, o leito 
pode enviar fotos, vídeos, 
críticas e sugestões de 
pautas. O envio é bem 
simples. É só colocar 
nome, e-mail, o anexo (foto 
ou vídeo) e enviar ao jornal. 

A

A

ÍCONES DÃO
AS DIREÇÕES 

INDO AONDE O 
LEITOR ESTIVER

NATAL NA PALMA DA MÃO

Voltando ao programa 
do NOVO JORNAL, no botão 
“Fivepress”, o usuário poderá 
ler a edição do dia do jornal, 
bem como as cinco últimas 
edições do impresso. Ao clicar 
nesta opção, os botões se 
modifi cam. Aparecem duas 
abas, uma de confi gurações 
do aplicativo e outra com 
informações de sistema. Para 
obter acesso ao diário, basta 
clicar na imagem de capa que 
surge na tela. Aí, é só esperar 
carregar e degustar o jornal 
que não tem medo de ter 
opinião. Para mudar a página, 
basta deslizar o dedo na tela 
do aparelho. Satisfeito com a 
leitura, basta clicar em Home. 
Para isso, basta manter o dedo 
na tela por cinco segundo.  

Voltando à tela inicial, o 
usuário pode clicar na aba de 
“Últimas”. Nesta opção, estão 
listadas notícias mais recentes 
do Rio Grande do Norte, Brasil 
e do Mundo. 

As notícias estão 
classifi cadas por editorias, 
e esta opção conta ainda 
com as postagens dos 
cinco blogueiros do site do 
NOVO JORNAL: Segurança 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Pública (comentários sobre 
a questão policial e assuntos 
relacionados à segurança), Na 
beira do campo (especializado 
em esportes), Mercado em 

Pauta (sobre economia), 
Viramar (uma panorama sobre 
a vida sertaneja e o Nordeste) 
e Etc e Tal (sobre política e 
sociedade).

ligar para a empresa através do 
aplicativo. É só tocar no número 
telefônico que aparece na 
descrição do serviço oferecido. 
Desta forma, num sábado à noite, 
por exemplo, quando surgir o 
desejo vontade tomar um açaí ou 
comer uma pizza, é só escolher 
uma das lanchonetes disponíveis 
e tocar no número telefônico e 
fazer o pedido. 

Para quem desejar anunciar e 
oferecer mais informações sobre o 
seu estabelecimento aos usuários 
do aplicativo, as abas “Anuncie” e 
“Regulamento” informam todos 
os passos para participar do guia 
de serviços do NOVO JORNAL.
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Editor 

Moura Neto

Responsável pela única 
prisão feita pela polícia em todo 
o caso do desaparecimento das 
crianças no bairro Planalto, o 
ex-delegado Maurílio Pinto de 
Medeiros, aposentado desde 
o ano passado, considera que 
faltou o essencial para que 
a investigação prosseguisse: 
pistas. A única conseguida por 
Maurílio foi sobre a possível 
participação de uma mulher, 
identifi cada como Sandra 
Aparecida, nos raptos. 

A mulher foi detida pelo 
delegado em 1999, logo após 
o segundo desaparecimento. 
Sandra era vizinha de Joseane 
Pereira dos Santos, raptada 
em março daquele ano, e 
constantemente pedia que a 
garota, então com oito anos, 
fosse à sua casa. “Suspeitei 
que ela tivesse participação no 
fato, pelos que foi contado pela 
mãe da menina sequestrada. 
Terminou que, por conta de 
um mandado de prisão que 
estava aberto contra ela por 
um crime de lesão corporal em 
Nova Cruz, chegou a ordem 
judicial para que ela fosse 
solta. Até um tempo desse 
tinha um foto dela, mas perdi”, 
conta o investigador.

O delegado, que atuou no 
caso de maneira informal a 
partir do desaparecimento de 
Joseane Pereira dos Santos, em 
1999, acredita que a conclusão 
do inquérito é muito 
complicada. E a situação social 
e econômica das famílias 
seria um fator preponderante 
nesta situação. “Se fossem 
crianças de famílias de um 
poder aquisitivo maior iriam 
aparecer outras pistas. Falta 
pista para seguir nesse caso, 
é uma situação muito difícil”, 
comenta o delegado. 

Ele ainda defende que 
o próprio Estado deveria 
ter oferecido recompensa 
para quem apresentasse 
pistas. Um homem, segundo 
Maurílio, teria falado para 
ele que pagaria R$ 5 mil a 
quem chegasse com pistas do 
caso. “Achei que era pouco. 
O próprio governo deveria 
oferecer ainda mais”, completa 
o delegado aposentado.

Do alto dos seus 47 anos 
de atuação na segurança 
pública, o delegado Maurílio 
Pinto desmistifi ca o dito de 
que não existe crime perfeito. 
Como exemplo comparativo 
com o caso das cinco crianças 
raptadas no Planalto, ele 
cita o desaparecimento 
de Madeleine McCann, 
em Portugal. A garota, de 
origem britânica, sumiu em 
maio de 2007 quando tinha 
quatro anos, durante uma 
viagem com a família para 
a região do Algarve. O caso 
não foi concluído e terminou 
sendo encerrado pela polícia 
portuguesa. A própria Scotland 
Yard chegou a declarar, em 
março deste ano, que a menina 
estaria viva. “O mundo está 
cheio de crimes perfeitos. 
Muitos a polícia nem sabe que 
acontece”, pontua o delegado. 

A ex-deputada federal pelo 
Pará, Bel Mesquita, que presidiu 
a CPI sobre o desaparecimento de 
crianças e adolescentes aberta em 
2009, também acredita que hou-
ve falta de apoio. Os trabalhos da 
comissão, segundo ela, ainda fo-
ram além. “Realmente achamos 
indícios de irresponsabilidade do 
Estado na investigação do caso”, 
aponta a ex-deputada em entre-
vista por telefone. 

Bel esteve em Natal para os 
trabalhos da CPI. Durante boa 
parte do dia 4 de dezembro de 
2009, a parlamentar ouviu os re-
latos e depoimentos de todos os 
familiares próximos das crianças 
raptadas na Zona Oeste de Natal. 
“Este foi o caso mais sério de de-
saparecimentos encontrado pela 
CPI no país. E, com certeza, era 
preciso ter avançado ainda mais. 
Faltavam muitos dados sobre a 
investigação, muitos pontos esta-
vam abertos.”, conta ela. A comis-
são, apesar de ter escolhido o pe-
ríodo entre 2005 e 2007 para inves-
tigar, também se interessou pelo 
caso potiguar, por conta do pedido 
das próprias mães das crianças.

O relatório da CPI, fi nalizado 
pela deputada federal Andreia Zito 
(PSDB-RJ) em novembro de 2010, 
solicitava uma reabertura concre-

ta do caso, que estaria adormeci-
do, na época. “Mesmo assim foram 
constatados inúmeros indícios de 
que uma quadrilha tinha agido no 
caso”, diz Bel Mesquita. 

O mesmo documento tam-
bém foi enviado para órgãos como 
a Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública do RN (Sesed-RN), Mi-
nistério da Justiça e representação 
da Interpol (Organização Interna-
cional de Polícia Criminal, em por-
tuguês) no Brasil, já que duran-
te a audiência com as famílias ti-
nham surgido indícios de que as 
crianças teriam sido levadas para 
o exterior. 

“Surgiu uma informação de 
que teria sido encontrada, na épo-
ca dos desaparecimentos, uma 
casa com muitas crianças que se-
riam levadas para fora do país. 
Algo muito estranho, que não foi 
investigado não sei por qual ra-
zão”, relembra a paraense. 

A ex-deputada federal tam-
bém é responsável pela criação da 
Lei do Cadastro de Pessoas Desa-
parecidas. A gestão do cadastro, 
atualmente, é dividida entre o Mi-
nistério da Justiça e a Secretaria 
de Diretos Humanos, conduzida 
por Maria do Rosário Nunes, que 
quando era deputada federal par-

ticipou da CPI. O cadastro está re-
gistrado no site http://www.de-
saparecidos.mj.gov.br/. Na lista, o 
caso do Planalto é o único regis-
trado no Rio Grande do Norte e é 
classifi cado como “Tipo de Desa-
parecimento Não Identifi cado”. As 
fotos dos cinco raptados também 
aparecem no site, com suas datas 
de nascimento, desaparecimento 
e características que não vão além 
de cor dos olhos e do cabelo. 

A reportagem chegou a procu-
rar alguns dos delegados que pre-
sidiram o inquérito anteriormente, 
mas assim como a delegada Adria-
na Shirley declarou para a edição de 
ontem, nenhum deles quis comen-
tar o caso. Atualmente à frente da 
Delegacia Especializada em Armas, 
Munições e Explosivos (Dame), Elói 
Xavier não quis comentar nada. 

“Não quero falar sobre o caso 
do desaparecimento”, pontuou. 
Atuando no município de Pedro 
Velho há alguns meses, Francis-
co Quirino também foi um dos 
que investigaram o caso dos cin-
co desaparecimentos e assumiu o 
inquérito logo após o último rap-
to, de Marília da Silva Gomes, em 
dezembro de 2001. “Não me lem-
bro de absolutamente nada des-
se caso”, limitou-se a comentar o 
delegado. 

MÁRCIO DELGADO VARANDAS, 
o 13º delegado da Polícia 
Civil a assumir o inquérito 
sobre o desaparecimento de 
cinco crianças no Planalto, 
afi rma que a informação 
sobre a possível participação 
de um casal de estrangeiros 
no crime está nos autos há 
muito tempo. Só tinha sido 
desprezada. Ao revisar o que 
estava incluído nos autos 
foi percebida a fi gura do 
casal, possivelmente norte-
americano, como suspeitos 
pelo rapto das crianças.

A presença do casal 
de estrangeiros no bairro 
durante o período dos 
sequestros foi relatada 
em alguns depoimentos 
colhidos ao longo das 
investigações. A grande 
questão, segundo o 
delegado, é porque não foi 
dada a devida atenção para 
esta informação, que teria 
aparecido algumas vezes 
ao longo da investigação 
sobre o desaparecimento 
de Moisés Alves da Silva, 
Joseane Pereira dos Santos, 
Yuri Ribeiro Cardoso, Gilson 
Enedino da Silva e Marília da 
Silva Gomes. 

“A presença do casal de 
estrangeiros no Planalto 
está nos autos do processo 
desde o início. E por que não 
foi aprofundado? O casal 
foi embora do Brasil e nada 
foi feito. Há várias lacunas 
desse caso que não foram 
preenchidas ao longo do 
tempo”, conta o delegado. 

Por conta do tempo 
passado desde o início dos 
desaparecimentos, em 
novembro de 1998, o titular 
do inquérito não acha 
que será fácil concluir as 
investigações, mesmo com 
os “novos” fatos encontrados 
por seu trabalho. “Não sei 
se será tão fácil encontrar 
esses suspeitos, nem colocar 
um ponto fi nal nesse caso. 
O tempo passado desde 
o início das investigações 
atrapalha bastante”, comenta 
Márcio Delgado.

À pedido da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Tráfi co de Pessoas, o 
delegado entrou em contato 
com todas as famílias das 
crianças raptadas para 
chamá-las a audiência na 
próxima segunda-feira. 
Os parlamentares que 
compõem a CPI também 
pediram uma série de 
esclarecimentos sobre o 
caso, ainda na primeira 
audiência em maio deste 
ano, que serão relatadas 
para a comissão também 
na audiência. Os pedidos 
dos senadores não foram 
revelados. 

O delegado nega que a 
polícia esteja de posse das 
imagens envelhecidas das 
crianças, que teriam sido 
feitas em Curitiba, no Paraná. 
“O pedido não foi feito por 
mim. As fotos chegaram a 
ser enviadas, mas pelo que 
me relataram não deu certo 
envelhecer as imagens, 
por um problema com o 
programa de computador 
que faz o trabalho”, relata 
Delgado.

O titular do inquérito 
ainda critica a falta de apoio 
do Estado às investigações 
ao longo dos 14 anos. “Hoje 
até que está melhor, mas 
é claro que faltou apoio do 
Estado às investigações. Com 
o mínimo de estrutura que 
temos hoje, as investigações 
muito provavelmente teriam 
chegado à solução do caso”, 
aponta Varandas.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ELEMENTAR, 
MEU CARO WATSON...
/ MISTÉRIO /  DELEGADO RESPONSÁVEL HOJE PELO INQUÉRITO QUE APURA O DESAPARECIMENTO 
DAS CRIANÇAS DO PLANALTO INSINUA QUE HOUVE RELAPSO NA INVESTIGAÇÃO DOS CRIMES 

A PRESENÇA DO CASAL 
DE ESTRANGEIROS NO 
PLANALTO ESTÁ NOS 
AUTOS DO PROCESSO 
DESDE O INÍCIO. E 
POR QUE NÃO FOI 
APROFUNDADO?”

Márcio Delgado Varandas,
Delegado

“ESTE FOI O CASO MAIS SÉRIO 
NO PAÍS”, DIZ BEL MESQUITA

FALTARAM 
PISTAS, DIZ 
MAURÍLIO PINTO

 ▶ Travessa Rainha do Mar: local de onde sumiram as crianças há 14 anos 

 ▶ Bel Mesquita, ex-deputada federal que presidiu a CPI na Cãmara

 ▶ Maurílio Pinto, ex-delegado: 

“Situação muito difícil”

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 1º DE DEZEMBRO DE 2012

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0149/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

reabertura do
Certame 21/12/2012, às 09:00 horas

AComissão

: Contratação de empresa para execução dos serviços de automação da Estação Elevatória
deEsgotos01DS, integrante doSistema deEsgotamento Sanitário daRegião Sul emNatal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a

em epígrafe para o dia . O Edital, com as especificações e
seus anexos, continuama disposição dos interessados, no site ou àAv.Senador
Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 20 de
dezembro de 2012, no horário das 08:00h às 11:00h e as 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia
20/12/2012 avenda será até às 09:00h. Informações através do telefonenº (84) 3232-4145 ou pelo
fax nº (84)3232-4160.

Natal/RN, 30 de Novembro de 2012

www.caern.com.br

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

GUERRA AO LIXO
/ AÇÃO /  OPERAÇÃO LIMPA NATAL SERÁ INICIADA HOJE NA ZONA LESTE DA CIDADE; ALÉM DA PREFEITURA, EMPREITADA CONTA COM 
A PARTICIPAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO, EXÉRCITO, MARINHA, MINISTÉRIO PÚBLICO, SINDICATOS, FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO E CBTU 

OPERAÇÃO LIMPA NATAL. Assim foi 
batizado o mutirão destinado a 
realizar o serviço de limpeza da 
cidade. A ação começará hoje 
pela Zona Leste e continuará a 
cada fi m de semana de dezembro 
em uma região diferente. A 
expectativa é retirar somente 
neste sábado e domingo cerca de 
80 toneladas de lixo e entulhos 
das ruas de Natal.

O cronograma desta 
primeira etapa foi divulgado 
ontem pelo prefeito Paulinho 
Freire, em entrevista coletiva 
que contou com a participação 
da governadora Rosalba Ciarlini 
e representantes do Exército, 
Marinha e Promotoria do Meio 
Ambiente do Ministério Público, 
que colaboram com a iniciativa. 

A operação conta ainda 
com o apoio do Sindicato dos 
Trabalhadores da Limpeza 
(Sindlimp), Sindicato da 
Construção Civil (Sinduscon/
RN), Federação do Comércio 
do Rio Grande do Norte e 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU).

Os parceiros da operação 
estão cedendo máquinas e 
veículos para a retirada de 
entulhos e podas de árvores. 
O Governo do Estado destina 
cinco caçambas para esta 
etapa e mais cinco na próxima 
semana, além de duas 
máquinas, que serão cedidas 
pelo Departamento Estadual de 
Rodagens (DER).

As Forças Armadas não 
estão disponibilizando soldados 
para fazer os trabalhos de 
limpeza das ruas, mas cedem 
duas máquinas, seis caçambas 
e um ônibus para o transporte 
dos garis aos locais do mutirão. 
Já a prefeitura, por meio 
da Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana), 
entra com equipamentos e 150 
garis trabalhando em todos os 
fi ns de semana de dezembro.

Hoje e amanhã a limpeza 
será realizada em todos os 
bairros da Zona Leste, desde 
Mãe Luíza até a Ribeira, 

passando pelo centro e 
incluindo Quintas e Bairro 
Nordeste. A Zona Norte 
será a próxima a receber os 
trabalhos nos próximos dias 15 
e 16. Depois, nos dias 22 e 23, o 
mutirão chega à Zona Oeste e, 
por fi m, à Zona Sul nos últimos 
dias de dezembro, sempre a 
partir das 7h.

Justifi cando a iniciativa, 
o prefeito Paulinho Freire 
relatou que, pelas difi culdades 
fi nanceiras que o município 
enfrenta, a saída foi pedir a 
ajuda de parceiros, contatados 
pessoalmente por ele. “Não 
temos condições fi nanceiras de 
fazer investimentos para limpar 
a cidade, por isso procuramos 
parceiros. É preciso que seja um 
trabalho conjunto e a população 
tem que se conscientizar e fazer 
a sua parte”, destaca o prefeito. 
A colaboração dos moradores 
consiste em evitar depósito 
de entulhos, podas e restos de 
móveis nas vias públicas.

O promotor da 41ª 
promotoria do Meio Ambiente, 
João Batista Machado, irá fazer 
todo o acompanhamento dos 
trabalhos e diz que o mutirão 
deve ser entendido como a 
primeira medida para resolver 
o problema da limpeza pública 
em Natal, uma vez que, após 
esta ação deverá haver a 
continuidade dos trabalhos. 

“Este mutirão deve ser 
complementado com outras 
medidas. Peço que a Urbana 
dialogue com as empresas para 
que a coleta seja regularizada 
e a população também possa 
contribuir”, disse. 

De acordo com o diretor 
presidente da Urbana, João 
Bastos, paralelo ao mutirão, 
os serviços de coleta serão 
mantidos normalmente de 
segunda a sexta-feira com 
varrição, capinação e pintura 
de meios fi os nos principais 
corredores e vias secundárias 
da capital. “O mutirão vai retirar 
o ‘grosso’, mas no restante dos 
dias vamos continuar com a 
manutenção, por isso não há 
o perigo do lixo voltar às ruas”, 
explica.

O Estado vai ajudar o municí-
pio a pagar a dívida com as em-
presas que prestam serviços para 
a Urbana, principal motivo apon-
tado para a irregularidade na co-
leta do lixo em Natal. A governa-
dora Rosalba Ciarlini disse ontem 
que está negociando com o prefei-
to Paulinho Freire para ajudar nes-
ta questão dentro da legalidade.

“O prefeito está fazendo um le-
vantamento das dívidas do Esta-
do com o Município para vermos 
a possibilidade de um encontro de 
contas, de forma que também pos-
samos contribuir para resolver essa 
questão”, declarou. O encontro de 
contas está relacionado à uma dí-
vida de R$ 32 milhões do estado 
com a Urbana, relacionada à Taxa 
de Limpeza Pública (TLP), que é in-
clusa no carnê do pagamento anu-
al do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) do município.

Ontem, após o lançamento do 
mutirão, a governadora reuniu-se 
a portas fechadas com o prefeito 
e assessores para tratar o assunto 
e declarou que o resultado poderá 
ser anunciado na próxima semana.

Três empresas realizam a cole-
ta do lixo de Natal, mas devido a 
problemas nos pagamentos têm 
executado os serviços de forma ir-

regular. À empresa Líder, que aten-
de à Zona Leste, foram pagos R$ 
930 mil no mês passado, obede-
cendo a um acordo judicial fi rma-
do entre prefeitura e as empresas.

Já a Braseco, responsável pela 
gestão do aterro sanitário da Re-
gião Metropolitana de Natal desde 
2004, está recebendo cerca de R$ 
10 milhões em pagamentos atra-
sados desde 2011 de forma parce-
lada. Em novembro foi paga uma 
parcela de R$ 2,1 milhões.

“O caso mais preocupante é 
com a Marquise porque falta di-
nheiro, mas devemos estar pagan-
do na próxima semana, depen-
dendo do acordo que o prefeito fi -
zer com o Governo (do Estado)”, 
explica João Bastos. Para a limpe-
za urbana, Natal conta com 32 ca-
minhões e 296 garis, números con-
siderados sufi cientes pela Urbana 
para atender à demanda.

A Marquise, responsável pela 
coleta nas Zonas Oeste e Sul, che-
gou a anunciar a suspensão da co-
leta do lixo no último dia 22, mas 
no dia seguinte seus dirigentes re-
negociaram a dívida de R$ 24 mi-
lhões com o prefeito Paulinho Frei-
re, que agora espera uma respos-
ta positiva do Governo do Estado 
para ajudá-lo a pagar estas dívidas.

ESTADO AJUDARÁ NA 
DÍVIDA COM EMPRESAS

 ▶ A expectativa é retirar somente neste sábado e domingo cerca de 80 toneladas de lixo e entulhos das ruas de Natal

ESTE MUTIRÃO DEVE SER COMPLEMENTADO COM 
OUTRAS MEDIDAS. PEÇO QUE A URBANA DIALOGUE COM 
AS EMPRESAS PARA QUE A COLETA SEJA REGULARIZADA”

João Batista Machado, 
Promotor

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini entra na parceria com a Prefeitura 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

MUTIRÃO NA ZONA LESTE

01 e 02 de dezembro

 ▶ Área 1: Mãe Luiza Rocas, Santos Reis, Praia do Meio e Ribeira
 ▶ Área 2: Centro, Petrópolis, Tirol, Barro Vermelho, Alecrim lagoa Seca
 ▶ Área 3: Alecrim, Lagoa Seca, Quintas e Bairro Nordeste
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FILA, AGLOMERAÇÃO, GRITARIA, em-
purra-empurra, aperto e cansaço. 
Este era o cenário registrado on-
tem na sede da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), último dia 
de inscrição para os candidatos ao 
quadro de funcionários temporá-
rios da Unidade de Pronto-Aten-
dimento Doutor José Ruy Pereira, 
no Pajuçara.

A SMS abriu processo seletivo 
para o preenchimento de 269 va-
gas na UPA, localizada na Zona 

Norte de Natal, em diversas áre-
as de atuação. A publicação saiu 
no Diário Ofi cial do Município, na 
quarta-feira passada. Com o esta-
do de calamidade publicado na 
terça-feira, a Prefeitura optou pela 
contratação direta por meio de 
chamada pública. Durante os dois 
dias de inscrições, realizadas dos 
dias 29 e 30 de novembro, mais 
de mil pessoas estiveram no local 
tentando a sorte.

Muita gente que foi à SMS, na 
Ladeira do Sol, deu com a cara 
na porta. Isso porque o princi-
pal critério para se candidatar era 
ter completado o ensino médio, 
como explica a diretora do Depar-
tamento de Gestão do Trabalho e 
Educação da Saúde, Rebeca Xa-
vier: “Estamos seguindo o que foi 
publicado no edital, e nele é pedi-
da a comprovação de nível médio 
completo. Então muita gente que 
trabalha na UPA não tem o ensino 
médio completo”.

Essa é a situação de um grupo 
de pessoas que esperava na gra-
ma, no pátio da Secretaria. Eram 
todos auxiliares de serviços gerais 
que já trabalham na UPA do Paju-
çara. O problema é que como mui-
tos deles não possuem ensino mé-
dio completo, correm sério risco 
de serem demitidos.

É o caso de Lúcia de Cássia da 

Silva, 45, que já esperava há mais 
de duas horas sua senha ser cha-
mada. “A gente trabalha lá e teve 
de vir aqui fazer todo o procedi-
mento. Somos ASGs e como não 
temos o segundo grau completo, 
não querem nos aceitar. Viemos 
aqui pra arriscar alguma coisa”, 
disse a funcionária, afl ita.

Na disputa por uma vaga de 
enfermeira, Indira Valessa, 28, es-
tava noutro ponto da Secretaria 
Municipal de Saúde, numa fi la 
para quem tentava uma vaga em 

cargos de ensino superior. “Com 
relação ao salário, até que ele está 
dentro da expectativa, agora, se 
vão pagar ou não, aí é outra his-
tória”, avaliou a moça, que no mo-
mento está desempregada.

O DOM informa que enfermei-
ro vai receber R$ 3 mil. Aliás, a pu-
blicação mostra que o menor sa-
lário será de um salário mínimo 
– auxiliar administrativo, auxiliar 
de manutenção, ASG, maqueiro, e 
copeiro – e os maiores atingem R$ 
5.750, para clínico geral e pediatra.

Médico, enfermeiro, 
assistente social, técnico 
em enfermagem, auxiliar de 
farmácia, técnico em radiologia,
auxiliar administrativo, auxiliar 
de manutenção, auxiliar de 
serviços gerais, copeiro e 
maqueiro são as vagas em 
aberto. Segundo o edital 
publicado na quarta-feira 
passada, no DOM, os aprovados
fi caram nos cargos “durante 
o período em que perdurar o 
estado de calamidade pública” 
na saúde municipal da capital.

De acordo com a diretora 
do Departamento de Gestão do 
Trabalho e Educação da Saúde, 
Rebeca Xavier, já na semana 
que vem os 269 funcionários 
temporários serão chamados 
para assumirem seus postos. 
“Terça-feira (4) vai ser divulgado 
no Diário Ofi cial os nomes dos 
aprovados. Dia 5 e 6 vamos 
abrir pra recursos, caso algum 
candidato ache que faltou 
alguma coisa e quiser recorrer. 
Dia 7 é a divulgação ofi cial e a 
contratação já para o pessoal 
assumir no fi nal de semana”, 
adiantou Rebeca Xavier.

O processo seletivo consiste 
numa única fase, que é a análise 
curricular, que deverá ser 
feita neste fi nal de semana, e 
provavelmente se prolongar na 
segunda-feira, devido ao grande 
número de candidatos.

Temporário, o contrato tem 
um prazo de 90 dias, podendo 
ser prorrogado por mais 90. 
A ideia, segundo a servidora 
da SMS, é preparar o terreno 
para quando a próxima gestão 
assumir ter “uma folga pra 
decidir o que ela quer fazer: se 
vai querer continuar com esses 
contratos, se vai terceirizar 
o serviço ou então fazer um 
concurso público”.

CORRIDA AO 

/ SAÚDE /  MAIS DE MIL CANDIDATOS DISPUTAM 269 VAGAS QUE SERÃO PREENCHIDAS 
NA UNIDADE DE PRONTO-ATENDIMENTO DE PAJUÇARA; RESULTADO SAIRÁ TERÇA-FEIRA

EMPREGO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Indira Valessa, candidata a uma 

vaga de enfermeira: “Com relação ao 

salário, está dentro da expectativa”

 ▶ Sede da Secretaria Municipal de Saúde, na Ladeira do Sol: aglomeração

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

RESULTADO 
NA PRÓXIMA 
SEMANA

VAGAS

Médico – Clínico Geral: 20
Médico – Pediatra: 13
Enfermeiro: 20
Farmacêutico: 7
Assistente Social: 7
Técnico em Enfermagem: 70
Auxiliar de Farmácia: 7
Técnico em Radiologia: 14
Auxiliar Administrativo: 43
Auxiliar de Manutenção: 7
ASG: 30
Maqueiro: 14
Copeiro: 17

 ▷ Total: 269
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GUIA CULTURAL

CINEMA

A estreia da vez nas telonas potiguares é “Os Penetras”, comédia 
com Marcelo Adnet, Eduardo Sterblitch, Mariana Ximenes e Susana 
Vieira. Na trama, Marco (Marcelo Adnet) é um sujeito bem-humorado, 
sedutor e aproveitador, que adora uma farra. Já Beto (Eduardo 
Sterblitch) é tímido e inseguro, podendo ser considerando um cara 
levemente chato. A inusitada dupla se forma quase que por acaso e 
passará por uma maratona de festas e aventuras em pleno Réveillon 
carioca. O objetivo dos dois é encontrar o amor da vida de Beto, Laura 
(Mariana Ximenes).

 ▷ Horários
 » Cinemark: 11h40 - 14h00 - 16h10 - 18h30 - 21h00 - 23h30 | 

Moviecom - 15:05 - 17:15 - 19:25 - 21:35

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: moviecom.

com.br | Cinemark.com.br

PELA CIDADE

Logo mais, a partir das 16h30 tome bastante cuidado se você 
passar próximo a parada do circular da UFRN, ao lado do Via Direta, ela 
estará cheia de mortos vivos. É a Zombie Walk Natal. Para caminhar 
junto com os Zumbis basta chegar com sua fantasia e ter disposição 
de seguir até o Shopping do Artesanato Potiguar, ao lado do Praia 
Shopping, onde a caminhada termina. Informações: 8871 3183

A festa para o dia nacional do samba, 2 de dezembro, já começa 
hoje com o grande show de Jorge Aragão no largo do Teatro Alberto 
Maranhão. Ainda participam da folia: Camila Masiso, Arquivo Vivo, Preto 
no Branco e Sambrasil. Entrada: Pista - R$20 (inteira) e R$10 (meia) / 
Camarote - R$ 100 (inteira) e R$ 50 (meia).

Amanhã, no dia ofi cial do samba, a festa também não para. Ainda 
no largo do TAM vai ter muito balanço com o show do grupo Madureira 
e a participação das baterias das escolas de samba: Balanço do Morro, 
Malandros do Samba e Em Cima da Hora. A entrada é gratuita.

LITERATURA

Abmael Silva, incansável do Sebo VermElho, lança hoje pela 
manhã, no seu QG, na avenida Rio Branco, três novos volumes: ‘Poesias 
Completas de Ferreira Itajubá’; ‘Velhas Heranças’, de Hélio Galvão; e 
‘Luiz Gonzaga e outras poesias’, de Zé Praxedi, o poeta vaqueiro. Todos 
os três livros pertencem à coleção João Nicodemus de Lima. Quem se 
habilitar, basta aparecer na avenida Rio Branco, 705, a partir das 10h.    

TEATRO

“Os Melhores do Mundo” estão de volta à Natal com o espetáculo 
“Dingou Béus” no qual o grupo encena, de forma divertida e ousada, 
o nascimento de Jesus e a história de Papai Noel e suas renas 
(sobrepujando o caos da sociedade contemporânea para realizar o 
sonho de milhões de criancinhas).  As últimas apresentações ocorrem 
hoje às 19h e 22h, no Teatro Riachuelo. Frisas e Balcão Nobre: R$ 70 
(inteira) e R$ 35 (meia) / Plateia A e B e Camarotes: R$ 90 (inteira) e 
R$ 45 (meia). Mais informações: 4008 3700 

Outra boa opção também é passar na Casa da Ribeira, hoje ou 
amanhã, e conferir o espetáculo de dança contemporânea “Proibido 
Elefantes”, da Cia Gira Dança. Contemplada com o prêmio Pró-
Cultura da Funarte/Minc, a montagem realça a importância do olhar 
na construção diária da nossa realidade, o olhar enquanto apreensão 
subjetiva do mundo. O bailarino e coreógrafo Clébio Oliveira assina 
a concepção, coreografi a e direção do espetáculo. Local: Rua Frei 
Miguelinho, 52, Ribeira. Início: 20h. Entrada: R$10. Informações: 
3211 7710

CINEMA EM

/ CONEXÃO /  CINEASTA POTIGUAR QUE VENCER O CONCURSO MINUTO VERDE VAI PARTICIPAR 
DE FESTIVAL NA POLÔNIA; RESULTADO DO MELHOR CURTA SERÁ CONHECIDO NA NOITE DE HOJE  

O SUSPENSE PARA dez cineastas 
potiguares vai acabar logo mais, a 
partir das 18h, quando o vencedor 
do concurso “Minuto Verde” for 
anunciado durante a III Edição do 
Festival de Baía Formosa [FINC]. 
Além de ter o seu fi lme exibido em 
um dos maiores festivais de cine-
ma da Europa, o Off  Plus Camera, 
o grande vencedor vai viajar para a 
Polônia com tudo pago pelo FINC.

De acordo com Marcos Ar-
nauld, organizador do evento, esta 
será uma ótima oportunidade 
para fazer uma boa conexão cul-
tural já que o vencedor da última 
edição do Off  Plus Camera tam-
bém estará presente hoje no Fes-
tival de Baía Formosa. “A cada ano 
vamos promover este concurso de 
fi lmes de um minuto, mas com 
um tema diferente em cada edi-
ção”, conta Arnauld, dizendo ain-
da que é cedo para pensar no tema 
do ano que vem.

“Este ano escolhemos o meio 
ambiente. Mas não sabemos ain-
da do próximo”, reforça. Este foi o 
primeiro ano do concurso de cur-
tas e a recepção do público sur-
preendeu bastante a organização. 
“Foram 17 inscritos e 40 mil votos 
no site em apenas cinco dias. Nin-
guém esperava por esses núme-
ros”, comenta Arnauld.

Hoje à noite somente 10 pro-
duções concorrem ao grande prê-
mio, as três mais votadas pela in-
ternet e as sete selecionadas pela 
comissão julgadora do FINC. En-
tre os jurados, a presença ilustre 
do compositor polonês Jan Kacz-
marek, premiado com um Oscar 
em 2006 pela trilha do fi lme “Em 

Busca da Terra do Nunca”, estre-
lado por Kate Winslet e Johnny 
Depp.

“É um festival internacional 
que surgiu a partir dessa parceria 
entre Brasil e Polônia. Tanto que o 
vencedor deste concurso vai, com 
todas as despesas pagas, para Cra-
cóvia conferir o Off  Plus Camera 
durante os 10 dias de festival. Ele 
vai poder assistir o seu próprio fi l-
me sendo exibido”, conta. Além 
disso, o vencedor de hoje a noite 

também irá conhecer o Alvernia 
Studios, um dos quatro maiores 
de pós-produção do mundo.

A escolha de Baía Formosa 
para a realização do Festival, Mar-
cos explica que se deve ao fato da 
necessidade de se criar mais um 
destino no Estado. “É um espaço 
belíssimo e paradisíaco que aca-
ba criando um destino turístico. 
Assim como o Festival de Paraty 
hoje é considerado um dos maio-
res do país, estamos trabalhando 

para que daqui a cinco anos o Fes-
tival de Baía Formosa também te-
nha essa visibilidade e seja classi-
fi cado como um dos mais impor-
tantes do Nordeste”, avalia.

Marcos avalia que organizar 
um festival de cinema não é fácil. 
Este ano, por exemplo, a progra-
mação teve que ser encurtada por 
confl itos na agenda entre os con-
vidados. “Aí tivemos que fechar o 
festival em um dia somente, no sá-
bado mesmo”, explica. “É muito di-
fícil. Já estamos há três anos fazen-
do isso, começamos como uma 
mostra de fi lme”, diz.

BAÍA FORMOSA

 ▶ III Edição do Festival de Baía Formosa 

 ▶ Jan Kaczmarek, ganhador do Oscar, estará na comissão julgadora

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PROGRAMAÇÃO

18h
 ▶  Solenidade de abertura com 

Anne Marjorie, apresentadora 
do evento, e presença de Jan 
Kaczmarek (ganhador do Oscar)

18h30 
 ▶ Exibição do fi lme “Em 

Busca da Terra do Nunca”, 
premiado com Oscar 
de melhor trilha sonora, 
composta por Jan Kaczmarek

20h
 ▶ Exibição e julgamento dos 10 

fi lmes selecionados

20h30
 ▶ Exibição do fi lme “Confusões 

em Família”, com Andy Garcia

22h
 ▶ Encerramento

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Obras de Morandi 
chegam ao Brasil

Vida de Clara Nunes 
é tema para a TV

/ PORTO ALEGRE / / CANAL BRASIL /

ELE ERA O pintor das garrafas. Isso 
porque elas não saem do lugar e 
respondem sempre da mesma 
forma à incidência da luz. Giorgio 
Morandi, morto aos 73, em 1964, 
não gostava da fi gura humana e 
fez do retrato dos objetos de seu 
ateliê o microcosmo de um mun-
do em que o único pretexto era a 
pintura.

 No teatro das formas que in-
ventou, vasos, copos e garrafas 
aparecem e reaparecem em te-
las sucessivas, deslocados às ve-
zes milímetros em relação à posi-
ção anterior.  Morandi foi o mes-
tre obsessivo da natureza-morta. 
Sua obra, de silêncio estarrecedor 
e vazios que emolduram chalei-
ras e bules arquetípicos, está ago-
ra em retrospectiva na Fundação 
Iberê Camargo, em Porto Alegre.

 Num esforço louvável, o mu-
seu conseguiu remontar em parte 
a sala de pinturas que o artista ita-
liano levou à Bienal de São Paulo 
em 1957, quando venceu o prêmio 
da mostra como melhor pintor.

 Também estão lá 15 das 25 
gravuras que Morandi expôs na 
Bienal de 1953, uma reconstitui-
ção exata do momento em que 

o autor pôde ser apreciado pelo 
Brasil. Morandi nunca veio ao 
país. Mal saía do ateliê. Uma das 
telas retrata, aliás, a vista que ti-
nha da janela, uma estrada de ter-
ra que vira faixa branca entre as 
casas letárgicas de seu vilarejo 
perto de Bolonha.

 “Do jeito que retrata os obje-
tos, a paisagem tem essa fi xidez”, 
diz Lorenza Selleri, uma das cura-
doras da mostra. “Não há narra-
tiva nas telas, o céu é achatado, 
sem nuvens. Ele quis as coisas 
imóveis, como lascas de pedra.”

 Tanto que, no ateliê, Morandi 
marcava a lápis a posição de cada 
objeto sobre a mesa, para evi-
tar que saíssem do lugar, e fi ca-
va sempre no mesmo ponto dian-
te do quadro, evitando mudanças 
de perspectiva. Um método que 
se aproxima do teatro, com mar-
cações cênicas no palco.

 Mas nada acontece nos qua-
dros. Sua busca por formas e co-
res determinadas também fez 
com que pintasse o fundo de ba-
cias, tingisse de branco algumas 
peças de vidro, anulando a fun-
ção dos objetos em nome de um 
efeito plástico controlado.

A VIDA E a obra de Clara Nunes 
(1942-1983), considerada uma 
das maiores intérpretes do Bra-
sil, é tema da nova série do Canal 
Brasil, “Clara’’. A produção é inspi-
rada no livro “Clara Nunes, Guer-
reira da Utopia’’, do jornalista e es-
critor Vagner Fernandes.

 Com direção de Darcy Bur-
ger (de “Coisa de Jorge’’, 2007), o 
programa, que estreia amanhã, 
às 21h30, reúne 48 entrevistas 
inéditas com amigos e familiares 
da cantora, além de depoimen-
tos de nomes da música brasilei-
ra, como Paulinho da Viola, Mil-
ton Nascimento, Chico Buarque, 
Djavan, Maria Bethânia, Bibi Fer-
reira, Marisa Monte e Alcione, en-
tre outros.

 No primeiro episódio, inti-
tulado “Quando Vim de Minas’’, 
pessoas que fi zeram parte da in-
fância e da adolescência da can-
tora contam como Clara teve seu 
primeiro contato com a música, 
na cidade de Cedro, em Minas 
Gerais. Aos 16 anos, a jovem ven-
ceu um concurso na capital mi-
neira, Belo Horizonte, e, anos de-
pois, gravou o seu primeiro disco, 
“A Adorável Voz de Clara Nunes’’, 

de 1966.
 Conhecida por abraçar o 

samba como seu gênero musical, 
Clara deu voz a grandes sucessos, 
como “Tributo aos Orixás’’, “Bela 
Cigana’’, “Portela na Avenida’’ e 
“Morena de Angola’’.

 A série inédita tem cinco epi-
sódios, que também exibem tre-
chos de apresentações da canto-
ra, que completaria 70 anos em 
2012. 

 ▶ Clara Nunes

REPRODUÇÃO
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Pouca sinceridade é uma coisa 
perigosa, e muita sinceridade 
é absolutamente fatal”

Oscar Wilde (1854-1900)
Escritor irlandês

ELPÍDIO JÚNIOR

?
VOCÊ SABIA
Que o Sindicato da Indústria da Panifi cação e 
Confeitaria do RN, em parceria com o SENAI, 
realiza na próxima segunda-feira, às 14h, o 
primeiro concurso Pão Natalino? Que o produto 
vencedor será comercializado nas padarias 
associadas ao SINDIPAN e o padeiro criador 
da receita receberá prêmio de mil reais? Que o 
evento, que será realizado na Padaria Conceito 
do SENAI-RN, busca descobrir o melhor pão 
com apelo natalino que represente a época 
do Natal em Natal? Que as inscrições podem 
ser realizadas através do sindipan-rn.com.br 
ou na sede a Associação dos Panifi cadores, na 
Amintas Barros, 1854? Que para a inscrição é 
necessário um quilo de alimento não perecível 
(exceto sal) para o projeto Natal dos Idosos, do 
Instituto Juvino Barreto?

Rapidinha...
A campainha toca na

 casa de uma bicha
 muito louca que tinha

 passado a noite na farra.
 Quando ela atende, dá

 de cara com duas freiras 
pedindo donativos para
 o Natal das criançinhas 

do orfanato mantido 
pela diocese.

– Meu fi lho, nós somos 
irmãs de Cristo e...

– Meninas!!! Como vocês 
estão conservadas!!!

Sapatilha
Depois de estrear com grande sucesso em outubro e fazer uma 
rápida temporada em João Pessoa, o espetáculo “Proibido 
Elefantes”, da Companhia Gira Dança, está de volta e será 
apresentado hoje e amanhã, às 20h, na Casa da Ribeira. O 
espetáculo tem duração de 55 minutos e mostra o modo 
como percebemos a “realidade”, resultado do diálogo que 
estabelecemos com esta e fala do olhar como via de acesso. 
O coreógrafo e diretor, o bailarino potiguar Clébio Oliveira, 
foi premiado recentemente com o prêmio Höff nungträger, 
“Coreógrafo Mais Promissor” na Alemanha, concedido pela 
“Tanz” no anuário 2012, revista de crítica especializada em 
dança mais importante da Europa.

Rela bucho do bom
O Forró da Lua retoma hoje suas atividades 
com um show especial de Elba Ramalho e 
Dominguinhos, dois legítimos representantes da 
música nordestina autêntica. Os ingressos para 
a festa custam R$ 60,00 e podem ser adquiridos 
nos pontos de venda tradicionais: Tenda do 
Neneu, Posto São Luiz II, Panifi cadora Boca de 
Forno, Posto Planalto, Restaurante Chinatown, 
Real Car Equipadora, Posto Federal BR 101 e 
Pousada e Restaurante do Macedo. Na página 
forrodalua.com.br tem os endereços de todos os 
pontos e mais informações.

Celuloide
O III Festival Internacional de Cinema de Baía 
Formosa acontece hoje das 18 às 22h. No festival a 
céu aberto do litoral sul do estado, os três fi lmes mais 
votados pelos internautas se unirão aos sete eleitos 
pela comissão julgadora, resultando em dez fi nalistas. 
O grande vencedor terá seu fi lme exibido no Festival 
Off  Plus Camera , um dos maiores de cinema a 
céu aberto da Europa e ganhará ainda passagem e 
hospedagem durante os dez dias de evento, sediado 
na Cracóvia, na Polônia. O grande destaque do III 
FINC será a presença, inédita em terras potiguares, 
de um ganhador do Oscar: o compositor polonês Jan 
Andrzej Pawel Kaczmarek, premiado em 2006 pela 
trilha sonora de “Em Busca da Terra do Nunca.

Confraternização
 Hoje tem a confraternização anual da 
Associação Potiguar de Fotografi a (Aphoto), 
a partir do meio dia no Clube da Caixa, na 
Rota do Sol. Na programação tem som de 
DJ, lançamento do jornal “O Aphotista”, 
entrega do “Troféu Lambe-Lambe” para 
algumas pessoas que contribuíramcom a 
Aphoto, entrega das “Menções Honrosas” 
do Concurso Fotográfi co “Por do Sol no 
Potengi”, apresentação da Carteira de 
Sócio 2013, escambo fotográfi co (troca, 
compra e venda de equipamentos 
fotográfi cos, projeção de imagens realizadas 
nas Expedições Fotográfi cas e início da 
Campanha de Filiação.

No Catita
O grupo Bloco da Madame 

apresenta clássicos do samba 
às 22h no Espaço Cultural 

Buraco da Catita, na Ribeira.

Visitas ilustres
A Casa Durval Paiva recebeu ontem a visita da UNESCO e da 
equipe técnica da Fundação ABRINQ que foram conhecer in 
loco as ações e projetos desenvolvidos pela Instituição.

Fazendo a diferença
Com a tradição de ter ensino efi ciente, a escola 

Espaço Educação, localizada em Ponta Negra, criou 
uma nova unidade para atender crianças a partir do 

primeiro ano de vida e em tempo integral. A escola 
se aperfeiçoou através novas técnicas didáticas 

que consistem numa prática inovadora e prazerosa 
para os alunos. A Unidade II possui estrutura física 

e pedagógica adequada para a  criança estimular 
o desenvolvimento motor e cognitivo, além da 

curiosidade, a autoconfi ança, autonomia e ainda 
desenvolve a linguagem, concentração e a atenção, 
uma vez que o brincar contribui para que a criança 
se torne um adulto efi ciente e equilibrado, quando 

explorado da forma correta. As matrículas para 2013 
já estão abertas. Mais informações no 32193313. 

Projeto 
aprovado
O Click da Vida está entre 
os projetos aprovados 
nesta semana pela Lei 
Câmara Cascudo. O projeto 
irá propiciar o aprendizado 
da arte de fotografar, o 
aprimoramento do olhar 
artístico, e o resgate 
sociocultural da vida de 
cada paciente, de suas 
famílias e da comunidade 
potiguar.

 ▶ Múcio Sá com a fi lha Roberta, no 

loft projetado por Samara Gosson 

na Casa Cor, inspirado na cantora

 ▶ Polixena e Eridson

Medeiros no foye

do Teatro Riachuel

 ▶ Mariana Abreu e 

Goretti Bonanni na 

inauguração da Posologie

 ▶ Joilca Bezerra, secretária municipal de 

saúde, com Ivan Tavares, presidente do 

SOERN, na inauguração da sede do sindicato

 ▶ Alberto 

Coutinho, 

Ricardo Rosado 

e Célia Freire 

na festa pelos 

25 anos da 

Tropical

FOTOS: D’LUCA / NJ

Coquetel no 
Olimpo marca o 
lançamento do 
VANT - Veículo 
Aéreo Não 
Tripulado

Fotos
1. Bruno Cavalcanti, Amá-

lia Barbalho e Arthur 
Cavalcanti

2. A diretoria Bruno Stefani, 
Vilma Maciel, Francisco de 
Sales Matos, Elethiany Al-
ves e Chico Júnior

3. Ana Cristina e Ângela 
Bezerra

4. Aiane Rego e Elyan Alves
5. Cecília Miranda, Daniel Ma-

ciel e Philipe Maciel
6. Karolina Braz e Ronie Braz

FOTOS: D’LUCA
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QUANDO FOI ANUNCIAR que 
havia decidido disputar sua 
permanência no ABC para os 
próximos anos, o presidente 
Rubens Guilherme disse que 
a pressão sofrida por vários 
setores do clube o ajudou a 
tomar tal decisão. Um deles 
seria o elenco de jogadores, que, 
em parte, havia condicionado 
sua permanência em Natal com 
a continuação do mandato do 
dirigente. De fato, a decisão de 
Rubens parece ter surtido efeito. 
Só ontem o clube confi rmou 
a renovação de 21 jogadores 
do atual grupo (quatro das 
categorias de base) e, de quebra, 
ainda anunciou a contratação 
de três atletas para a temporada 
2013. 

Entre os que renovaram, os 
nomes mais festejados foram os 
do atacante Éderson, do meia 
Raul e do goleiro Andrey, estes 
últimos que já era dados como 
acertados para a temporada 2013. 
A maior novidade, todavia, foram 
os novos contratados, anunciados 
pela diretoria via Twitter. 

O primeiro anunciado foi 
o velocista Canga, que atua 
na Série C do Campeonato 
Brasileiro defendendo o Icasa-
CE, do técnico Francisco Diá. 

Outro, já mais conhecido 
na região, é o volante Márcio 

Marabá, que tem passagens por 
Flamengo, Paysandu e Fortaleza, 
onde estava também na disputa 
da terceira divisão do Brasileirão. 

O mais “famoso” entre os 
novos reforços do Alvinegro, 
porém, é o meia Diogo Barcellos, 
vindo do Sport Recife. O jogador 
ganhou destaque ao fazer 
dupla com seu irmão gêmeo, 
Diego, vestindo a camisa do 
Internacional. Na época, os 
dois eram tidos como grande 
promessa no clube que, por 
sua vez, os avaliou de forma 
milionária.

Os anos se passaram e os 
irmãos não “vingaram” como 
se previa, tomando destinos 
diferentes. Enquanto que Diogo 
acumula “passagens relâmpago” 
por clubes do Brasil, Diego busca 
espaço no Sporting Braga, de 
Portugal.

APAGÃO
Pouco tempo depois de 

anunciar as contratações 
e renovações do clube nas 
redes sociais, a assessoria de 
comunicação do ABC tentou 
“apagar” as informações da 
rede, excluindo as postagens 
que havia feito no Twitter. O 
NOVO JORNAL tentou entrar 
em contato com o presidente 
Rubens Guilherme para ele 
comentar as contratações, 
mas o dirigente não atendeu 
ou retornou às ligações da 
reportagem. 

A CAPITAL POTIGUAR foi palco da as-
sembleia ordinária anual do Con-
selho Sul-americano de Esporte 
(Consude) na manhã de ontem, no 
Hotel Pestana, em Ponta Negra. O 
evento reuniu os 12 ministros do 
Esporte dos países da América do 
Sul com o objetivo de discutir as-
suntos de interesse comum na 
área do desporto escolar. 

Conselheiro brasileiro no órgão, 
o Ministro do Esporte Aldo Rebelo 
deu as boas-vindas às delegações 
que aqui estão presentes para parti-
cipar dos XVI Jogos Sulamericanos 
Escolares. Rebelo também aprovei-
tou a oportunidade para fazer uma 
palestra sobre o esporte como fator 
de integração na América do Sul, o 
Programa Brasileiro de Voluntaria-
do Público para os grandes eventos 
esportivos e a inclusão dos povos 
da América do Sul.

Aberto na noite de ontem, no 
Ginásio da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
os Jogos Sulamericanos Escolares 
conta com a participação de apro-
ximadamente 2,5 mil atletas en-
tre 12 e 14 anos, que disputarão as 
modalidades de basquetebol, vo-
leibol, handebol, futebol de salão, 
natação, judô, xadrez e tênis de 
mesa até a próxima quinta-feira.

As disputas estão sendo reali-
zadas nos ginásios do Marista, Ma-
ria Auxiliadora, Colégio das Neves, 
Escola Doméstica, Henrique Cas-
triciano, Campus Universitário, 
AABB, SESI, Contemporâneo e, no 
caso do atletismo, na Universidade 
Federal da Paraíba, já que o estado 
potiguar ainda carece de uma pis-
ta para competições de alto nível. 
A entrada é gratuita.

Para o ministro Aldo Rabelo, 
o fato da capital potiguar estar se-
diando um evento desse porte ser-
ve como teste para receber a Copa 
do Mundo da FIFA, em 2014. “Esse 
é mais um evento internacional que 
o Brasil já está habituado a realizar. 
Para Natal e o Rio Grande do Nor-
te é um evento importante que aju-
da a preparar a cidade e os seus ser-
viços para a Copa de 2014”, explica.

O Ministro também está apro-
veitando a estadia na capital po-
tiguar para avaliar seus serviços e 
acredita que Natal não encontrará 
difi culdades para sediar os jogos da 
FIFA. “Eu creio que Natal está fazen-
do todo esforço necessário para a 
cidade receber a Copa. Natal já tem 
tradição e é um roteiro turístico im-
portante para o Brasil e todo o mun-
do. Então, eu creio que Natal não 
terá nenhum problema em realizar 
a Copa do Mundo”, espera Rabelo.

A reunião com os chefes de es-
tados da Consude também foi mar-
cada pela presença da governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) e de Joacyr 
Bastos, titular da Secretaria do Es-
tado de Esporte e Lazer (Seel).

REBELO DIZ QUE JOGOS 
EM NATAL CONTRIBUEM 
PARA A COPA

/ ESCOLARES /

Para receber cerca de 3,5 mil 
visitantes entre atletas, dirigentes 
esportivos e árbitros, o Governo 
do Estado investiu aproximada-
mente R$ 1,5 milhão, conforme foi 
revelado pelo secretário Joacy Bas-
tos. De acordo com Joacy, a verba 
foi destinada para gastos referen-
tes ao transporte, segurança, infra-
estrutura e divulgação do evento. 

Além disso, o Rio Grande do 
Norte ainda foi contemplado com 
quase R$ 8 milhões liberados pelo 
Ministério do Esporte para hospe-
dagem e alimentação dos partici-
pantes. Para Rosalba, o fato de Na-
tal está sediando um evento dispu-
tado por grandes capitais brasilei-
ra já é consequência participação 
do Estado na Copa do Mundo.

“O fato do nosso Estado ven-
cer uma disputa com São Paulo e 
outras cidades já demonstra a for-
ça que a Copa do Mundo está nos 
dando”, pontua a governadora, que 
avalia a realização dos Jogos Sula-
mericanos como um  “pequeno 
ensaio para a Copa de 2014”. 

A governadora ainda destaca a 
importância do evento para o cres-

cimento do esporte escolar do Rio
Grande do Norte, que tem o Jern´s
como principal competição do ca-
lendário. “O Sulamericanos é mui-
to importante para cada vez mais
despertar o interesse pelo esporte
na nossa juventude. Quando você
tem competições desse porte, na-
turalmente incentiva os jovens a
praticar mais esportes e dá a opor-
tunidade do Rio Grande do Norte
ter mais campeões”.

Contudo, apenas dois poti-
guares fazem parte da delegação
brasileira formada por 214 atle-
tas para a disputa do torneio con-
tinental. Tratam-se de Lucas Ma-
ciel e Alisson Muniz, ambos com
14 anos, que brigam por uma
medalha na natação e xadrez,
respectivamente.

De acordo com Rosalba, o re-
duzido número de representantes
do Estado na delegação brasileira
é um desafi o que o governo espe-
ra superar. “A nossa luta em trazer
esses jogos para Natal é exatamen-
te por isso. Se hoje temos dois, nos
próximos anos teremos muito
mais”, espera a governadora. 

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

PARA ROSALBA, JOGOS IMPULSIONARÃO
ESPORTE ESCOLAR NO RN

 ▶ Aldo Rebelo esteve em Natal reunido

com ministros de outros países

EFEITO 
RUBENS

/ PACOTÃO /  DOIS DIAS APÓS PRESIDENTE DO 
ABC ANUNCIAR QUE VAI DISPUTAR REELEIÇÃO, 
CLUBE RENOVA COM 21 JOGADORES E 
CONFIRMA CONTRATAÇÃO DE MAIS TRÊS

Dado como certo para a tem-
porada 2013 no time rubro até 
ontem, o atacante Isac pode não 
permanecer mais no América 
para o ano que vem. Segundo o 
blog Vermelho de Paixão, o joga-
dor recebeu uma boa proposta de 
um time do exterior e deve viajar 

nos próximos dias para realizar 
exames médicos na nova equipe. 

Se tudo der certo para o jo-
gador, será, então, apenas uma 
questão de tempo para o jogador, 
que havia acertado um pré-con-
trato com a diretoria com valida-
de até 2014, deixar o clube.

RENOVAÇÕES
 ▶ Goleiros: Andrey, Franklin e Rafael
 ▶ Zagueiros: Gladston, Boaventura, Leandro Cardoso, Vinícius, Mael e Edson;
 ▶ Laterais: Raulen, Esquerdinha e Airton;
 ▶ Volantes: Bileu, Jardson Sapé e Guto;
 ▶ Meias: Raul, Walter Minhoca e Erivélton;
 ▶ Atacantes: Romarinho, Rodrigo Silva e Éderson.   

CONTRATAÇÕES
 ▶ Márcio Marabá (Fortaleza)
 ▶ Diogo Barcellos (Sport)
 ▶ Canga (Icasa-CE)

ISAC PODE NÃO FICAR MAIS
/ AMÉRICA /

 ▶ Isac teria recebido proposta de time do exterior

HUMBERTO SALES / NJ

LUAN XAVIER
CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Guto e Walter Minhoca: meio de campo mantido

 ▶ ABC também conseguiu segurar Raul e Éderson

NEY DOUGLAS / NJ

LEONARDO PESSOA / ASSESSORIA ABCARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ HUMBERTO SALES / NJ


